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Dirigentes Sindicais Condenam Violência Policial
INÚTIL TENTATIVA DE INTIMIDAÇÃO AOS

TRABALHADORES DA CARRIS
Em rápida etiquete IMPRENSA POPULAR ouve lidem e dirigentes sin-
dlcais sobre a apreensão polieial de volantes mandados Imprimir pelo
Sindicato dos Trabalhadores em Carris — Unânime a condenação ao

atentado à liberdade sindical
A pr.ipdsllo di nprpiwfii»

policial d* volante» mnndndoi
impilmtr pelo Sindicato ¦!"»
Trabalhadore* om «'anis, do
Mclnroclmontoi tt corpomçtlo e
uo povo carioca, no «."nno du «le»
fliusrnçnu dn urovo .li'i'lill.la
pela aunemlilMit, levnilu a eíilio

INCONCHDIVBIj
Do >.r. «lluvniii lluiiillii, prp»¦"denta <in Sindicato d"» «ir*.-

ticni»! "Jiiiüo Inooncoblvol o
um praticado pelu policiai nu»
nilo ho juillflcarla nom intimo
no n rlimllcntii OHllvi-ütio nnli
iiitorvrni:iin, o, portanto pri»

•• \ ^W^^^aW^Ê&S^ÊÊ

du TolOfOnlca niiiiilfnslou-su de
forma Inolilvai "No meu m».ii>
do ontomlor, « ato praticado iidu
policia, apreendendo volanUi cn»
nomomladoi i•• t•» Sindicato, cons-
iltul uni ntolitado ft llber.luo nin-
dlcal» liberdade pola qual som»
pro lutnmov, e quo Infellimento,
oomo r» vflnii nlnda nRò f«l con-
quietada".

DIREITO IX>H BINDICAT08"Mandar Imprimir a distribuir
volante* ou manltastoi, oiolaro-
condo iioh trabalhadoroí dn ea-
tonorla o an povo b um direito
doa Sindicatos", — declarou do
Inicio o sr. AsHiincjii., mombro
da diretoria do Sindicato dos
Mnrconclroii

K, concluiu:
"Volantes mandados Imprimir

pela diretoria do Sindicato, com
o objetivo de Informar o i>?oia-
recer nu associados, ndo poderia
ser apreendido por constituir nto
porfoltnmcnto IokuI a vlolflncla

Conclui na 2' |Mg.

APELO PARA A CESSAÇÃO
DAS

EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS
LANÇADO PELO BUREAU
DO CONSELHO MUNDIAL

DA PAZ
(Texto na terceira página)

IMINÊNCIA DE GREVE NA CARRIS:

JK Pede Mais Prazo, Alegando
Dificuldades Para a Solução

Dirigentes sindicais da categoria, onlem, no Catete, fizeram ver ao Pres.
da República que os trabalhadores não podem mais esperar — Ehl-
quanto JK promete solução para hoje sua polícia inicia as violênciais

forgt Coelho Mar.tclro

ontem, por ordem do diretor
do D. O. P. S . procuramos
ouvir alguns dirigentes elndl-
cais. cujas declarações resis-
iramos.

Fcllx Cardoso
vado do sua autonomia e a
assembléia Impossibilitada do
exercer a sua soberania".
O sr. JorKo Coelho, prosldohto

do sindicato «loa Trabalhadoras

DESENCADEADA A REACAO
FASCISTA NA ARGENTINA
Brutal atentado contra o Partido Comunista
e prisão de 370 cidadãos, entre os quais se
encontram o poeta Pablo Neruda, os escrito-

res Barleta e Ghioldi
BUENOS AIRES, 12 (FP) — Anuncia-se ofi-

cialmente que na noite passada foram presos em
todo o país 370 membros do Partido Comunista,
tendo sido fechadas 96 células comunistas.

Apesar do murismo oficial, julga-se saber que
entre os detidos está o poeta chileno Pablo Neruda,
Pròmir) Stálin da Paz.

CONCLUI NA 2n. I'AO)
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Conformo fôrn anunciado.
03 presidentes do Sindicato «los
Trabalhadores em Carris Ur.
imiios o «In ConloderacOo o

ANO X — Rio «le Janeiro, Sábado, 18 «le Abril do 1057 — N" 2.088
-***T**^y;V/./'/'>#^ ,..,..,,..¦yi-^y-//----:---/- •'"/:'

... rv- , i

V m &MDIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

Federação da catogorla, re*-
poollvarnunto srs. Antônio
Joaquim Croipo de Vascon»
colos e Antônio Rodrifjuuí da
Jesus, este último roproion»
tanto «in Comissão sindical
«le Salários, Slndulín de Azo»
vedo Pcquono o Odlllo dn
Gamai acompanhados pelo
Ministro do Trabalho, estivo»
ram na manhã do ontem no
PalÃoio do Catete, ondo ío-
ram recebidos em audiência
pelo Presidente da Ropúbll-
en.

JK PEDE PRAZO

O presidente do Sindicato
o representante dn Comissão

dc Salários expuseram longa

o dotalltndnmontú ao sr. Jus»
celino KublUcliolí u «l»'1 vr*">
Koiidn i> Iuiii «loa trábnlhnrto»
res da Carris pohiui iptlrncn»
lo <I"ü termos do acordo fir-
mudo, que lhes nssugurn
um aumento Balaria! que a
Llght se recuso a pagar, pre-
tendendo, mala umu vez, pa-
gn»lo sômonto apôs o roajus-
tamento das tarifas dos hon-
des «|uo pleiteia. Acentuaram
o clima «le descontentamen-
to 0 justa indlgnncüo relnnn-
to filtro os trabalhadores, a
dcclsfto «In última assem-
bléia o os esforços que a Dl»
reinrln do Sindicato vem de-
senvolvendo no sentido de

Conclui nn 2* pa**»

Mais um Fato Grave, na Série de Concessões aos Ianques:

CHEGARAM AO RECIFE OS MILITARES
QUE OCUPARÃO FERNANDO DE NORONDA
Vieram à paisana, revelando temor de manifestações patrióticas —
Chegou também um almirante, de nome Tost -- Estão no Hotel Gua-
rarapes, cujo nome evoca a vitória pernambucana contra o invasor
holandês — Que se unam todos os brasileiros dignos, em luta pela
retirada dos colonialistas, aos quais o governo acaba de abrir as

fronteiras do país

K©SSâit
Das E

â a U.R.S.S. os Perigos
xperiências Atômicas

As potências ocidentais se opõem à proibição
das experiências termonucleares

PARIS. 12 (F.P.) Evocan-
.. as numerosas experiênci-

termo-nucleares realiza-
\s pelos Estados Unidos e
ela Grã Bretanha, a Rádio
¦-. Moscou insistiu ontem a
Dsjpííito dos "perigos reais

Imediatos apresentados por
i lueias experiências para a
segurança das populações",
vecordando, em palestra cindi-

ida ao problema atômico.
Q.U2 a Unifio Soviética, cons-

ciente desses perigos, nunca
havia cessado de fazer pro-
postas concretas para a prol-
bicão, pelo menos restritas,
dessas experiências, insistiu
n Rádio de Moscou cm decla-
rar que "as potências- ociden-
tais se opõem á proibição das
experiências termo-nuclea-
res". Declarou notadumente
a Rádio de Moscou: "A Uni.
ão Soviética lamenta que os
governos dos Estados Unidos
e da Grã Bretanha não te-

nliam feito declaração ai-
guma, nem proposta concreta,
no que se refere à proibição
proposto pelo governo sovié-
tico, mas prepara-se. pelo

contrário, para fazer novas
experiências no Nevada e no
Oceano Pacifico".

Noticias procedentes de Per-
hambucd dão conta de nuc
acabam ».'* chocar ao Recifo
OUílse todos os militares ame-
rlcanòs incumbidos de Instalar
om Fernando do Noronha uma
base de foguetes teleguiados.

Trata-se de mais um fato
consumado, nessa sírio dn
atentados praticados polo pu-
vêrai'. sob pressilo ostensiva
dos Ks tados Unidos, contra a
soberania nacional o a Cons-
titulcíto <iue proíbe o envolvi-
mento do Brasil cm planos .lo
Kiierra agressiva.

QUATRO AVIÕES
us despachos da eu pita 1

pernambucana revelam ;t che-

ao Admite
interferência
Em Akaba

KAÇÕES UNIDAS (Nova

Vork, 12 FP) — Num memo-

rancium enviado ao secretário-
t-eral, o aos membros das Na-

ções Unidas, o representante

da Arábia Saudita na ONU de.
elareu que o Golfo de Akaba
não pode ser considerado como
uma via marítima "aberta".

Qualquer tentativa no sentido
de lhe dar um caráter inter.
nacional interferir na soberania
cia Arábia Saudita, e ameaça-
ra sua segurança territorial, se-

gundo acrescenta o represen-
tante da Arábia Saudita.

ATIVIDADES E ÊXITOS
DA PETROBRÁS NA PALAVRA

DE SEU PRESIDENTE

gada ao aeroporto daquela, ca-
pitai de quatro aviões-trans-
portes dos Estados Unidos,
conduzindo o pessoal técnico
da força aérea norte-amerl?
cana. uue participar,'! da
ocupaç&u estrangeira do um
trecho do território nacional.
Acrescentã-se nuo antes dos
tccnicos, noutros transportes
aéreos», vieram npetrechoti dos-
Unados ao estabelecimento tia
base

UM ALMIRANTE
Figura um oflcial-generál

i entre os militares americanos
| que sob a responsabilidade do
;;ovérno do sr. aTuscelino
Kubitschek ocuparão Fernando
de Noronha. Trata-se do almi-
rante., Tost. Todos os elemen-
tos militares americanos ado-
taram a medida de desembar-
car no Recife á paisana, evi-
dentemente nara evitar mani-

Conclui na V pai;.
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Ulisses íoi
As Not''

Versando sobro niugnltlcas atividades ilu 1'etrolinis noipanrí/r
•'<-ri«

daqurla entidade pronunciara, m> dia l~», às 21 liara*, nn Clube
Militar, umn importante conferência, Focalizando detalhes d»
proveitos» trabalho da Petrobrás, cuja sttuaçilo atual já lhe
assegura credenciais para ser classificada como >\ maior em-
presa do Hrastl, » conferência do coronel «lanar)' Nunes deverá,
atrair grande ass l st ("nela, por Isso M'ie estão convidados todos
os sócios d» Clubo Militar o d« Clube da Aeronáutica e suas
famílias.

Vemos no c'ic/i.5, na parte superior um aspecto da numerosa assistência presente à conferência.- na partt
inferior, um aspecto parcial da mesa, vendo-se da esquerda para a direita o ir. Antônio Domingue»
dn Silva, presidente do UNSP. deputado Raimundo Rodrigues, viec-prefeito dr. Arlindo Leite, deputada

Dagoberto Sales e major Napolcão Bezerra

c?5!?LLE,íI5!5iPE ™Ai!SalS!J!?J5K

condenM o muste em iü
durbiste m concorrido 1

!Z OE FORH
10 PllllCÍ

marae
icias Sobre

Desmentiu Ontem
Pressão Militar

Demonstra o deputado Dagoberto Sales,
alto poder ofensivo dos teleguiados e a
cessão do governo — 0 povo debate e

em aplaudida conferência, •
inconstitucionalidade da con-

protesta com toda veemência

O caso dos oficiais que es-
tiveram na Câmara t-eve re-
percussão no plenário, ontem
à tarde. Lacerda interpelou a
Mesa sobre versões de jor.

nais a respeito da ida "dc
coronéis" ao Paládio Tira-
dentes, onde teriam feito
pressão junto ao sr. Ulisses
Guimarães, a respeito ile "du-

PARLAMENTARES DEBATERAM COM OS
rAS SALÁRIOMOTORISÍ

»: V 
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terminada medida, contra
determinado mandato, de de-
terminado deputado,:.. Êsses
coronéis teriam sido repeli-
do3 pelo presidente da Cã-
mara.

Respondendo à interpela-
ção, o sr. Ulisses Guimarães
disse que não recebeu no-
nhuma visita de militares em
seu gabinete. Acrescentou
tuie, no entanto, a Câmara
é uma casa do povo, a qual
pódim ter acesso cidadãos
civis e militares e que um
de seus fundamentos é jus-
tamente facilitar contatos
com quaisquer grupos sociais
que disejem acompanhar
seus trabalhos. A praxe ado-
tada é a dc se permitir que
comissões se entendam com
os deputados, dentro das
normas regimentais e sem
ofensa à dignidade do Le-
gislativo, a respeito da tra-
mitação de projetos ou sobre
outros assuntos.

INTERVENÇÃO
A respeito do mesmo caso

falou o sr. Ari Pitombo. Dis-
se que não sabe se estiveram
militares em comissão no

porém que a qualidade de
porém que a qualdade de
membro das forças armadas
nfio tira a ninguém o ditei-
to de cidadão. Considera nor-
mal que qualquer cidadão,
mesmo militar, acompanhe
com interesse o desenrolar
do caso que se liga ao man.
dato de Lacerda.
ü representante netebista, que

falava a três metros de distancia
de Lace.-da, a este se referiu co-
mo "um deputado que so trans-
formou em traidor valsar".

Houve interferência do presi-
dente, cbamundo a atenção do
sr. Pitombo sobre o omprêgb dn
expressões regimentnlmente níio
permitidas, mas essa parto do
incidente ficou por ai

DEPOIMENTO

O primeiro secretario da Ctt-
mara, sr. Wilson Fadul, nuo por
sinal f. oficial da Aeronáutica,
deu seu depoimento em torno ila
famosa ida de oficiais a Câmara.
Disso haver recebido em .seu ga-
l.inele, de fato, oficiais <lo Exêr-
cito, da Marinha e da Força
Aérea; Alguns eram seus ponho**
cidos. No contato fino com êle

Conclui nn 2' pas-

JUIZ DE FORA, 12 (Do
correspondente) — Mais um
ato público, desta vez reali-
zado nesta importante cida-
do mineita, vem demonstrar
o grande interesse popular
em torno do ajuste visando à
cessão aos Estados Unidos da
ilha de Fernando dp Noro-
nha par;1 base de teleguia-
dos. O apoiámento da assis-
tencia às palavras dos ora-

dores, e o repúdio ac ato
que fere fundo a nossa so-
berania, vem demonstrar
mais uma vez como se impõe
indeclinàvelmente, o exame
da matéria pelo Congresso
Nacional, para a anulação
daquele ato Inconstitucional,

CONCORRIDA
CONFERÊNCIA

Convidado por numerosas
personalidades locais, dentre

as quais o presidente da CaV
mara Municipal, o vice-prs»
feito, além de presidentes às.
diretórios acadêmicos, enti'
dades sindicais e uma men-l
sagem com mais de cem as-1
slnaturas de cidadãos de ti»
das as classes,
mais
tado Dagoberto Sales, da pri
sidéncia da Comissão Nacl

Conclui na 2' pag.

pronunciou
umri conferência o depirJ

Secüiidáristas ém assembléia:

Decidiram Prossepir a Luta
umeiito Ois IniMes E

Contra
seriam

Reuniram-se na noite de
onlem, na sede da UNE os
estudantes secundários em
assembléia convocada pela
AMES para debater o pro-
blemà do aumento das anuí-
dades escolares, cuja anula-
ção é objeto do ampla cam-
panha promovida por aquela
entidade estudantil;

Tomaram parto ã mesa.

ao lado dos representantes
estudantis, o senador Gui-
lherme Malactuias, o proles-
sor Pereira Filho e o coro-
nel Salvador de Sá e Bene-
vides.

O inicio dos trabalhos cou-
be ao vice-presidente, aca-
dêmico José Gusmão Filho,

que defendeu o projeto Ser-
gio Magalhães, dispondo sô-

bre o lucro máximo «ie 6$
para os estabelecimentos es-
colares. Reconheceu, entre»
tanto, que a solução «lo pro-
jeto não ó definitiva e qu«
toda a culpa das dificulda-
des atravessadas pelos est»
dantes cabe aos poderes pi»
blicos. Defendeu a neoesaJ»
dade do um maior nftmef*

Conclui na ** pas.

,„„ mw;„n. ^ mororístas, despachantes c trocadores dc ônibus
Os trabalhadores em transportes coUwos - moro rista . importantes.

_ reate*™ ea noite de ontem a sua anuncia^ g««fe£ «n«^ 
(fc fi /ioraj &f,,cram pr£.

reiWnd/cações *» 
^"^VcrtS Fro taMo 

"a 
Leônidas' CariJo.o. Jo*; Gomes Talarico,

sentes os deputados Fernando Ferrari, Pro» ^^.^ ^ rfo ô6rfi „ ,.ino
que debateram com os trabalhadores pro, tf os en,. a 9 

flSsemWéía degeu também, os delega-
profissional e outras reivindicações P^V'"5/C' doD p. No clichê, um flagrante da movimentada
dos do Sindicato è Convenção *H^W*gg,/l0S e par/c da assistência,
assembléia, vendo-se a mesa que presidiu os traoatnu v

Reiniciado o Intercâmbio
Cultural EE.UU.-U.R.S.S.

WASHINGTON, 12 (Fl*) — O governo norte americano
vai reiniciar o intercâmbio culturul entre os Estados Unidos
o a União Soviética, pn.rali7.ado desde os acontecimentos da
Hungria. O programa prevê, imediatamente, o envio ft. União
Soviética de um grupo de especialistas eni questões allnien-
tares. Sení organizado êsse novo programa, como os pre-
cadentes, entre os dois governos, na base da reciprocidade.
O seu objetivo <5 aumentar os contactos diretos entre os
povos norte-americano, e soviético, a fim de facilitar a com-
preensão mútua c suprimir progressivamente os entraves ao
turismo, estabelecidos sob o regime de Stálin.

Flaorante feito na assembléia de ontem, dos estudantes secundários, quando. falava um dos or,
defendendo o projeto Sérgio Magalhães e o prosseguimento da campanha contra o aumento das ai
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Inilffnlflcnnto o cuinpnreolmonto dos deputados * sessão
de ontem. A pari Ir do hojo, o alô n scfiumlii-fclrn denoto d»
PAscoo, a Câmara eslava em roccái.0. Doputndoi vlnjnrno pnrn
es seus Eitmlo» o os lldoroa do partido purmanccorno nn
cldnilo, Qtontoi íi nova crtao política quo volta a nmençar os
tlleorcoa do governo do JK,

ie
Ontem, como anteontem, fervilharam os boatos no Pnlaclo

Tlradontog, criando um ambiente do torto Intranqullldido.
Tudo conscquôncla da Imprudonlo Ido Aa nlRiins oficial» a
Câmara o dos oxanoros do sr. Armando Falcão no transmitir
IhloímacOés a âlnuns Jornottstas. O quo existo na verdade,

¦m iimiiIiuiu doputndo o noga, 6 uma novn o porlgosa cri-so
i político rcagusada pelo caso Lacerda, quo velo aprofundar n
cléao existente em todos os partidos e, particularmente nns
illeiras do l'SD,

Projeto Sobre as Condições
De Trabalho Dos Motoristas
O deputado -Josó Talnrlco, «nlftrlomlnlmn profissional;

Consta que a poâlçüo do sr. Vieira do Melo, como líder
da Maioria, mio está muito BOgurn, lln umargo doscontenta*
momo entre os seus comandados; Inclusive entre u «ula moça»,
pelas situações delicadas que tom criado dontro da bancada
bartldarln ou por agir com precipitação e sem um ajusto
•frevlo com cs demais lideres, ou pela facilidade com quo
vinca toda a Maioria as mais difíceis empreitadas.

apresentou untom, na Cama
rn, projuto do lei dispondo sò*
bro as condições de trabalho
üo» motoristas profissionais.
Através dessa proposição, pio-
pflo estabelecer o horária tio
iraballiu dus motoristas cm
seis horas illnrlns iiiormalsi,
prorrogáveis cm mais duas;
descansos diários, soninnnlK,
reveiiunicnlo para folgas donil-
nlcnls; pn.inniento em dobro
cunindo trabalharem nos feria-
dos ou dlns santos; normnR so*
bro o tiiiliallui iiuturno; férias;

ouilelo pur conta uo emprega
dor ou omproia do um loguro
amplo (ii< i.ii-nii',-i do trabalho,
daium in.iti*i i.n*. o pessoas con>
tra lorcclrosll estabelece aln-
dn nuo n carteira miclnnnl do
ImliilU liçuil •'• o rnrilflrnilo do
habilitação iiroflssltiiml,

Além do iiiitriiH medidas
romni.f. no projuiu dispõe quo
no motorista prollNsloiinl quo
conduza veiculo do nroprleda-
do particular, utilizado oxrlusl-
vãmente pnrn serviços pessoais,
deverão ser assegurados os

Dos repetidos e longos ontendlmontos que se vfim pro-
cessando entre os lideres oposicionistas, procurando Impedir
ai liquidação do Ulocu dn Oposição cum a rcliruda do PL ro-
Biiltou o seguinte! o PL, nosla3 férias parlamentares da tíe-
muna Santa, reexaminará a questão tendo cm vista o gravl-
dade da situação nacional. O lider udenista manifesta a suu
esperança numa soluçflo feliz enquanto que os próceres 11-
bértndoros da bancada reafirmam a declsflo tomada, de fa-
zerem oposição por conta própria, dispensando doravante o
auxilio de portn-vózes. -fe

Lideres do PSD na Câmara c no Senndo têm-se reunido
seguidamente nestes últimos dias, procurando uma fórmula
monos perigosa, capa/, do conduzir a Maioria, sem maiores
choques, no objetivo desejado polo Catete, Isto é, a concessão
da licença para o processo do lider udenista. A fórmula até ,„ ............ , ...............
Bgora encontrada- e que estaria sendo apresentada nos lideres j,e|_, Agencia Tass. .salienta
dos demais partidos da Maioria seria a da criação de uma | n última declaração radlodl-
Çomissüo Especial para examinar o pedido do licença do cas '
•sador do mandatos Ivo D'Aqulno, dentro da qual o caso po
dcrla ser resolvido rapidamente o cm i^ssües secretas, evitando*
so com isso a repercussão dos debates.

0 PERIGO DAS BASES
IANQUES NA ISLÂNDIA

PARIS. 12 (F.P.) Depois
da** advertências feitas pela
ltúdlo do Moscou, nos últimos
tempos. íi Noruega, á Suécia
o ii um corto número dc ou-
trog países, membros da Or-
ganlzaçflo do Tratado do
Atlântico Noric com refuréu-
cin ao perigo que correriam
esses palsOg deixando instalar
bases atômicas nos seus ter-
¦ Itórios, o jornal -.Estréia
Vermelha», órgão do Ministó-
rio dn Defesa da União Sovló-
tica, faz hoje uma advorUn-
cia Bemelhanfa á Islândia;

O autor do artigo do <F.s-
trilu Vermelha-, divulgado

«A retirada dns tropas nor-
tc-amorlcanoi do torllõrlo is-
landes representa o único
nu io do garantir-se a sugu-
rança dêsso pais», acentua o
comontarltta, acrescentando:
-o.h quo não podem ou nao
querem compreender Isto c

períodos mínimos do repouso
illAilii. dn descanso scinniinl o
de norlodo do férias nnuals,

i.uaiiiM nos chamados «qul.
lomotrlatai»- co-propriotárloii
uu que tenham co-partlclpaçau
nn exploração do um veiculo

utilizado no serviço do táxi,
através do contrato coletivo do
trnhnllio, entro os sindicatos
reprosontativoi das respectivas
categorias econômicos e pro.
flsstonnls, será estabelecido
convênio do caráter normal Ivo.

A bancada federal do PTB, reunida na noite de quinta-
•feira última, deliberou, cm votação nominal, e por unanlml-
dade, votar favoravelmente ft concessão da licença para pro-
cessar o sr. Lacerda, e contrariamente n constituição de Co-
missão do Inquérito para examinar previamente o crime de
que é acusada o lider udenista.

•
No primeiro dia de retôrnu das férias parlamentares, ou

mais precisamente no dia 25 próximo, a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito sobre Energia Atômica deverá se reunir para
debater o anto-projéto da Mensagem do Executivo, dispondo
Bôbre o comércio exterior de minérios atômicos, e que foi
levado à Comissão, com esse objetivo, pelo Sr. Renato Archer.

•
Logo nos primeiros dias da semana de reinicio dos tra-

talhos parlamentares devera se reunir a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito sôbrc politica exterior e Acordo Militar

fundida do ministro do Extc
rior da Islândia, sr. Gudinun-
dsson na qual essa personali-
dado, salienta o artigo, cteti-
tou justificar a manimtcção de
bases militares norte-amorion-
nas no território Islondí*.--. sob o
pretexto de agrovação da si-
tunção internacional»

trág
'o*».

<tíabo-SO muito bem, decla-
| ra ainda o comentarista, que

a União Soviética não tem a
intenção do atacar quem quer
que seja, mas este pais fica-
rã nn obrigação de desferir
um goii-ie decisivo contra o
agressor e contra ns sua.-, ba-
ses. otejam onde estiverem-.

<Quem semeia vento colho
tempestade-, conclui o co-
montaristá do <Estiêla Ver-
molha».

Quinzena dc Tiradcntes no
Sindicato

dos Jornalistas Profissionais
inauguração do IV Curso de Capacitação Jor>

nalística
O Slndlcnto doa Jornalistas pcdlcionárlas Brasileiras; dia

Proflsslonlns do Rio do Ja» 20, homenagem a Tiradentcs,
neiro homenageara este nno o sobro o qual falará o Jornalls-
protomnitlr da Independei!- tn o escritor Mnrcolu Colm-
nn Avenida Rio Bronco, 120 bra Tavares, o conferência do
cia, realizando em" sua sede,: acnadòr Domingos Vclnsco,
11» andar, a «Quinzena Como- que discorrerá sobro «O Brn-
morntlvn a Tiradentcs», n ter sil o sua política exterior»;
Inicio segunda-feira próxima, dia 30, encerramento dn quin-
dln 15 ás 17,30 horas com a zona com a palestra do coro-
Instalação do IV Curso de nel Jannrl Nunes, presidente" 

i Petrobrás, que encarecerá
necessidade dc o Brasil efe-

olforrln econômica,
iplemento da indo-
política. As solenl-

ATENDENDO AO APELO DA

IMPRENSA POPULAR
CONTRIBUIÇÕES DE ONTEM:

Um amigo (leitor da Tijuca)
Um nmlgo (do comércio)
Um amigo
Tralnlhadoroa do DER
Um amigo de Ponta da Areia
Um advogado amigo
Um grupo de amigou
Um amigo (da Gávea)
Operários da firma (SERVIA) liata
AmlgOB (do morro S. Francisco 13. Roxo!
J. M. A. um amigo
De dois hoteleiros

r;
fio.OQ

200,00
20,00

100.00
50,00

210 HO
•«•OO.t/0
BOI 00

72,00
65,00

100,00
100,00

TOTAL  1.807,00

fecham os olho» a respeito doa .. , ,. , ...
planos norte-americanos que Cnpac, 

nç.lo JornnUsit 
ça. 

m- , «Ia
visam n utilizar o território 'n orodoi dn solenidade liinu- a
SSkV coní'"rampolmf*í M"Ü £\ 

eoiigjjji tv acad tuar sua
ataque contra a Uniao^Wé- ^m^^St%S3^ 

»«

da
o

Brasil.
No decorrer

será observado
pçrograma!

Dia 22, ato comemorativo
do aniversário das Forças Ex-

quinzena
seguinte

dades sorAo realizadas sempre
as 17,30 horas, no mesmo lo-
cal.

JK. PEDE MAIS PRAZO
ConcliMio da 1* pas;.

obter uma solução capaz de
evitar a parallsaçflo dos bon-
dos na cidade.

Tendo ouvido a exposição
dos dirigentes da corporn-
çíío o sr Juscelino Kublts-
chek llmltou-se a alegar as
dificuldades que apresenta
o caso dos trabalhadores da
Carris, desdo quo existe uma
ComlssAo estudando o assim*
to, o nflo ficaria bem no go-
vêrno tomar qualquer desl-
sflo sem ouvir previamente
essa Comissão.

Conclu'u o Presidente da
República por propor a con-
cessão dc um prazo até o dia

CONDENADO O AJUSTE...
Conclusão da I' pai.

nal dc Fernando de Noro-
nha. O Ilustre parlamentar
fazla-se acompanhar 'lo depu-
tndo estadual maranhense
Raimundo Bastos e do ma-
jor Napolcflo Bezerra. O sa-
lflo do Palace Hotel, onde
se realizou a palestra, esta-

;_Brasil-KE.UU., caso contrário, o Seixas Dória ocupará ai va repleto de figuras repre-
tribuna para uma severa interpelação ao lider da Maioria. I sentatlvas dos círculos cultu-

-__r , rals, políticos, sindicais e cs-
tudantis desta progressista
zona.

FANTÁSTICO PODER
OFENSIVO

Nas rodas do Palácio Tiradcntes atribula-se ontem, espe-
ciai importância ao encontro entre JK e Jânio Quadros. O
governador paulista, segundo se dizia, teria vindo ao Catete
examinar ns possibilidades de apoio federal a uma fórmula
qualquer de cassação do mandato do sr. Ademar de Barros.

MG

Jubileu da Revista «Fon-Fon»
Festeja-se, hoje, o jubllou da

Ísvlsta 

"Fon-Fon". Lançada em
D07, tol uma dai revistas mais

potáveis na epocá. alcançando ns
jprlmelros recordes do circulação
entro a» publicações do gênero.
_A.presentàva-sò como um maga-
Jiina moderno, com abundante
[xhatiírla mundana, report.-iKPns de
Uensaçâo, còlaborâçilb llter.lria, e
no mesmo tempo como uni pan- I
íloto Ilustrado. que intervlnba
vivamente nos acontecimentos,
molítlcos Contou com o ct.nctirso
'de jornalistas e escritores do
•prestigio, como Gonzaga Duque,
Eastos Tlsre, Hermes Fonte-3,'Coelho Neto, Olavo Hilac, Álvaro
ijloreyra, que ali iniciou sua
jntuatiao e conquistou 03 primei-¦Tos "fans", Cliudlo R.ins, Olet.l-
rio Mariano, Bastos Portela,
JMartlns Caplstráno; Os melhores
Jlustradores e caricaturistas da
Época pertenceram a "Fon-
Fon" e ü. revista Irmã, "A Ca-

fazer para evitar a concretiza-
ç.-.o da entrega do Fernando dc
Noronha?

| A resposta foi dada p;*Io Vice-
1 Prefeito dc Juiz dc Fera. que' leu a rclaçfio dns Integrantes

da Comissão Nacional Coníra
o Ajusto do Fernando dc No-
ronhn, esclarecendo que Já ha.
via assim, se iniciado um mo-
vimento de opinião em torno
do assunto.

Pergunta uma senhora: "Snr.
Deputado: Não é possivcl apro-
veitnr-su essa espantosa cr.cr.
gia atômica a serviço da Hu-

D À TEOR TA;.
WA«XISTA DO

(•iüNllEÇl MENTO
' aDe M.^Rosental

manldadc?" Respondendo, o
Mostrou o orador a evoluçlo Deputado Dagoberto Salles,

do foguete teleguiado, que surgiu profur_d0 conhecedor da inato-na última guerra mundial o que {.,.,, pois alóm de S(,Ug conh2hojo tem alto poder oíensivo,
tanto nos Estados Unidos como
na Unlfio Soviética, AtC* o mo-
mento — ucrescentou — uno se

clmcntos de engenheiro é rola-
tor da Comissão Parlamentar
de rnquérito Sobre Enet gia

reta", destacando-so Raul, Ca-
lixto, Loureiro, Stornll, J. Carlos!
e Paulo Wornock, ali estreante.
Fundada por Florlani Gasparonl,
passou depois &. dlreçilo de Ser-
gio de Souza o Silva e Ali Sír-
glo de Souza e Silva. "Fon-
Fon" anuncia uma próxima eli-

i cAo comemorativa, Incluindo cm
' sèparata um numero d 03 mais
| antigos, com o sabor da época.

Os festejos programados terilo
inicio com uma missa vntlva na
Candolüria, fis 10,:!0 horas. O
acontecimento C* celebrado eom a
maior simpatia, pois uma das
características de "Fon-Fon" 6
a de repreesntar nosso estilo
próprio de publicações ilustradas,
sem cair na Imltaçfio ou a cópia
servil de revistas estrangeiras.
Por esse motivo, como por suas
amplas vinculações, o Jubileu de
"Fon-Fon" interessa aos nossos
círculos culturais e ao público
em geral.

%¦ Esporte Independente *fr Esporte Independente

DO LIBERDADE DO LEBLON
AO UNIDOS DE P. MIGUEL

O Sr. Evaristo Silva diretor técnico do E. C. Liberdade
do Leblon vem por nosso intermédio comunicar ao seu co-
Irmão Unidos de Padre Miguel, que até a presente data
não chegou à secretaria de seu clube nenhum oficio soli-
citando jogo entre ambas agremiações.

Maiores detalhes poderão ser fornecidos pelos fones:
27-5G01 ou 27-77G1 chamar Evaristo.

FATAL PAKA O LIBERDADE
DO LEBLON OS DESFALQUES

Batido ó -alvi-verde da Zona Sul por 5x1 pró
Voluntários

O Liberdade do Leblon oxi-
blu-se domingo último em Ola-
ria onde enfrentou o quadro
do Voluntário perdendo por 5x1.

O quadro dirigido por Eva-
rlsto Silva atuou sem quatro
de seus mais eficientes titula-
res tendo,o.técnico que valer-
so de aspirantes quu "dobta-
ram" tendo influído granne
mente na"produção do quadro.
O.i alvi verdes não contestam
o méritn do triunfo dos leopol
dinenses que foi justo e more-
cldo.

À parto disciplinar foi Impo-
cável.

Itais projéteis, que chegam a ai- i CÍÇS0 das possbiüdades que se
cançar a velocidade fantástica do j abrem para a humanidade, no
vinte mil quilômetros por hora, , caminho da aplicação du ener-
Combinando isso com os rftplilos gj_, a.ümica pnra fins pacíficos
progressos alcançados na produ-1 e romatnu com vibrante defo-
çilo do bombas atômicas e do j sa da paz> s0ndo gran,,cnv,n*_,.hidrogênio, esclareceu que os, .,,)1;u„li(lo
nialoers projéteis teleguiados OU 1
bal Iti ticos destinam-se a carregar I
cm seu nariz uma bomba de íu-1
são-fissãu-fusüo, de altíssimo po- |
der destruidor. A assistência,
ouviu estarrecida a explicação de !
que uma bomba de hidrogênio dc'
vinte megatons contém a capa-1
cidade de arrasamento seis vezes
superior ao total das bombas'
lançadas sóbre Uerliin durante |toda a última guerra mundial e
cem vezes maior que a do todas i
as bombas a!emas caídas sobre
Londres em Iguai período. \

Estas considerações íoram |
feitas à base da I.i-•ura, que ia
procedendo,' de afirmações ca-
togôricas de sábios do pbrtu de
Bertrand Russel, Joliot-Curie
Bevericlge e outros, pois prefe-
ria citai- a opinião dos técnicos
quo não se tem cansado de ad-
vertir a humanidade sobro as
desgraças que sóbre e'a pairam
com as experiências o cem o
possível emprego da arma atô-
niica e de hidrogênio.
VIOLADA A CONSTITUIÇÃO

Com esse intróito, o represen-
tante de São Paulo, mostrou
a gravidade da situação cria.
da pelo Governo, sem ao menos
ouvir o Congresso, com a ins-
falação em Fernando de Ncro-
nha de uma base que nos colo-
ca automaticamente na condi-
ção de beligerantes, no caso de
uma terceira guerra. Para de-
monstrar a inconsütucionalida-
de, da cessão, sem audiência do
Congresso baseou-se cm ricen-
te trabalho do Desembargador
Osnl Duarte Pereira, e, de Cons-
tiíulç&o em punho, leu para o
auditório es artigos violados da
nossa lei magna.

O POVO DEBATE
Depois de fazer o elogia, a

Bernurdes e falar nas tradições
de Tiradentcs e outros márti-
res de nossa Independência, o
orador pôs-se à disposição da
Assembléia para o debate a-
nunciado. Surgiu uma verdad.i-
ra saraivada do perguntas e es-
tabelecuram-Se mssmo debates
paralelos entre os assistentes

AMAURY X REI MOMO
Amaiiry, o Itel do« llliihtle», lem

\ auu dlspiiitlçflo par» o «cu Cur-
ninai, o conjunto «lli* que eu tsuu
EUütAHO» lllnsilo Unrll n' Itcill »
CrS 250,00 Sliurl» IKm r cstom-
piuln» a CrS 00,00 .- 150.00 e ainda
um variado sõrtlmento dc iiiusom
de PadrÒea e llpo» dlvenos n par-
Ur dc CrS -ll.on e i'álçn« d» Po-
nanio. 1'rccn» r»peclol» parn re-
vendedorm — Ilua dn Alfftndi-Ra.
SIS, I» unilor Itua Vlnle dr Abril
7, Injn I-: nn 1'i-ntiu. Itua lo>é
Sliiiirlelo, 580-A.

Decidiram Prosseguir ...
Conclusão da 6' pai;,

de colégios mantidos pelo
governo, e que o projeto
Sérgio Magalhães tem o cul-
dado dc proporcionar maio-
res possibilidades dc ser
atingido esse objetivo. Cou-
clamou os estudantes a prós-
seguir a luta em defesa de
seu direito de estudar, e a
divulgar o projeto
Magalhães.

Destacaram-se o discurso
do presidente da UBKS. es-
tudante José Luiz Clercaut,
que chamou a atenção da as-
sembléia para o substitutivo
do projeto Kogô Ferreira e
do contato quase diário en-

1* de maly para o encontro
de uma soluçflo, p mderanío
que os trabalhndonii da Cor-
ris sempre colaboruiam com
o governo.

A/1-..toTA DÍKICH, DF
ACEITAR

O prusidciui do Slndlcao
fèa ver ao sr. juscelino Kubl.s-
ehtk as dificuldades que a dire-
toria encontraria na ace.uciio
de tal propjsU por parte ca
oorporaç&o. Os trabailnu-ir*;»
nfto pod.m mais esperar a ex.
piraçfto do um novo prazo fam
soluçflo, vUto que h* cinco me-
se.1 vém empenhados --m dura
lula p:.lo reconheclnicnUi Uo
sou direito i p:rcepçfto do su.
mento salarial acordado e p«:a
pagamento do que lhes dev.* &
eruprê.iu. O prazo proposto aln-
da poderia ser discutido sí fàs-

I se acompanhado de uma garan-
tia do presidente da Rei*t.*.n.

j ca da pagamento do amianto
| a partir de fevereiro.

REPÓRTER- PQPULAR
TELEFONE: 22-6518

DESENCADEADA A REACÂO

PHOTESTA UM OPERAHIO
Durante a esplanaçflo do con-

feruliclsta, um r;da(!ão, Alziro
de Souza, opirári", levantou-se
e interrompeu n orador com o
seguinte protesto:"Snr. Di pu'.r.do, como brasi-
leiro, pai de doze filhes e cam
dois netos, protesto indignado
contra o que se prepara contra
o nosso pais".

Encerrado o debate, discur.
seu o deputado Raimundo Bas-
tos, que descreveu o nto tia vés-
nora na União Nacional tios
Estudantes e disse da indigna-
rão do povo brasileiro pela on-
Irega de Fernando de Noronha.
Mostrou a necessidade de prós-
seguirmos na luta om defesa
de nossa soberania e terminou
com uma evocação n Tirad-m-
tes, arrancando veementes
aplausos.

Deram apoio ao ato, além
das pessoas citadas, os Presi.
dentes d^s Diretórios Aculcmi.
cos da Escola de Engenharia.
Rogério Magalhães o Dircpu
Brandão Martins da Faculdade
de Ciências Econômicas.

Os trabalhos foram presidi

Conclusão da 1* png.
BUENOS AIRES, 12 (FP) —

Em quatorze das dezeseis pro-
vindas do pais, proo:deu apo-
licia, na noite tíe ontem, Amais

vasta diligência já realizada
entra elementos comunistas.

Foram presrs 360 pessoas — e
não 370, como fora Iniclalmcn-
te publicado, — t:no"o sido íe-
ciladas 56 células comunistas.

Julga.se saber que foram
presos o ex.senador chileno pe-
lo Partido Comunista c poeta
Pablo Neruda, prêmio Stalin
da Paz, b?m como o escritor
argentino e diretor do semana-
rio "Pro*:oFÍtrs", L"onldns

Barcleta, e o fundador do Par.
tido Comunista Argentino,
Roclclfo Ghioldi.

De conformidade com In-
formações obtidas nos msios
policiais argentinos, as pri-
soes da noite passada serão
¦seguidas cm breve de decre-

to do governo provisório, pon-
do pura e simplesmente fora
da lei o Partido Comunista e
outras organizações na Argen-
tina» .

Como se saüo. o juiz cie'-
toral Amilear Cardoso, cas-
•sou, em 3 do corrente, a per-
sonalldadé jurídica do Parti-
do Comunista, retirando-lhe,
assim, n possibilidade de

j apresentar candidatos à3 pró-
ximas eleições.

Conta o Partido Comunis-

tre a UBES e o Ministério
da Educação. Foi muito
apartendo o orador u con-
eluiu afirmando que a u
UUES apoia a AMES nesta
grande campanha estudan-
Ul.
Na qualidade de reprejen-

tante do Prefeito do D. Ftde-
ral falou o professor Pereira

Sérgio .Filho, que enalteceu a atuação
do Prefeito Negrão de L.ma em
prol do ensino no Brasil e do
seu desejo cm torna-lo giatui-
tu. Terminou fazendo um ope-
lo a AMES no sentido d. pro-
curar um contato direto com o
Presidente da República.

Pronuncinram-Se- ainda con-
tra o uumento das anuidadss
os estudantes Carlos Matias.
um representante da CACO e i
Milton Sapucaia, que acvntuou I de qus se acha pessuido o go-
a diferença entre os dois pro- I verno das consequeue is que
jetos. optando polo prv-je.o Ser- possam vir a Ur, de um lacíc,
gio Magalhães, cuja divulga-.no ! a energica posição dos traba-
será uma campanha de tsciare- | lhadores, decididos a ir à gre-
cimento á classe estudantil e | ve tm d:fesa de seus direitos

e contra a ganância da eniprí-
sa, e de outro ajusta indigna-
nação popular contra mais esse
assalto da Light, tendo em vis-
ta a posição já tomada pelaa
entidades estua'antis, contrarias
a qualquer novo aumrnto no pre
ço das passagens dos bondes.

VIOLÃNCIA POLICIAL

JK PROMETE AGIR

O presidente da Republica
comproni-iU-u-se em fazer che.
gar ao Sindicato uma solução
ainda hoj;, e do que hoje mos-
in-*, com osso objetivo, teria
uma entrevista com os dueto-
rea da empresa e lideres estu-
dantis.

RECEIOSO O GOVERNO

Dos tCrmos que a qu.stao íl-
cou colocada p.lo presidmte da
República evidencia-se o receio

ao rnesmo tempo que obrigaria
aos poderes públicos abrir os
olh"s para o Importante pro-
blema. Finalizou dizendo que I
ensino nfir é comércio.

Continuam assim os estudan- jtes na campanha contra o au-
montn das anuidade.; ..ceolar-s, I

1 e em face da necessidade de I
mi-iorcs esclarcc'mentos, além I
do cmnto n* ssoal que deverá ;
fazer a AMRS com o Preside1!-
te da República, fenu t' Vb^ra- i
do a rmiln dlvul^açso do pro- j
joto Pérrlo Macjalhftps, por s-r
n melhor, nn momento, e t-m-

DETALHES TÉCNICOS
VOLUNTÁRIOS: Álvaro, Chi-

co e Wáldemar: Roberto, Ama-
ro e Darcy; Miguel, Hélio. Jor-
ge, Sizo e Catita.

LIBERDADE: Luvaldo, Ca-
melo e Luiz; Jorge, Tavares e
Gerson: Vicente, Leônidas, I sobre a gravidade da entrega
Manoel, Ferreira, Gelson (Be. de Fernando de Noronha,
lem). Goleadores para os ven- Daremos a seguir algumas
cedores Hélio (3), Jorge (1) e perguntas feitas pela assistem
Catita (1) o tento de honra do cia. Por ex.: -- Que deve o povo
[liberdade foi consignado por
Manoel.

(No Clichê o quadro do Ll-
berdade).

REABILITOU-SE PARCIALMENTE
0 AS DE OURO DE INHAÚMA
Os rubros colheram expressivo empate em

Raiz da Serra: 2x2 frente o Grêmio
Após a perda da Invenclbill- Alvlno para Igualar o marca-

dade que vinha ostentando ha dor.

A TRAGÉDIA DE
SflCCO E VANZETTI

do Howard Fast

COL. ROMANCES DO POVO

mais de oito meses o A's de
Ouro preliou domingo com o
Grêmio de Raiz da Serra e
conseguiu uma reabilitação
parcial ao empatar do 2x2.

O cotejo que deixou técnica-
mento a desejar devido o pés-
slmo estado do gramado sal-
vou-se pelo entusiasmo c dis-
cipllno posto cm prática pe- son e Antônio
los litigantes. Os visitantes
venciam por 2x1. quando já
so apagar das luzes o zaguel-
rn Crizuza ao atrasar uma bo-
Ia para Co.*;r,-;c a i^esma pa*
rou em uma poça dágua do,
que se aproveitou o atacante'

DETAHES TÉCNICOS

A'« de Ouro: Cosme Dldl •
Cazuza; Juquinha, Mona e
Niltlnho; Alvino, Fubá, Morou,
Aristides e Cidlnho.

GRÊMIO: Celso Eduardo e
Darci; Onofre. Edgard e Emi-
dio; Alirio, Manoel, Jorge Nel-

ARTILHEIROS

Para os locais Manoel e Al-
vino para os visitantes Juqui-
nha e Fubá.

Preliminar! Grêmio 4x0.

F^ODRSDE 0 CENTRO
0E HEÜÓPOLSS

O CENTKO RENEFICIENTE
DOS TRABALHADORES

HELIòPOLIS, funddo em feve-
reiro do corrente ano, vem pro.
arp.lindo dp maneira elogiosa,
pois além de contar com SO sé-
cios faz funcionar dois (2) tur-
nos do alfabeíização infantil.

dos pelo vice prefeito, Dr. Ar- com a freqüência média de 80
lindo Leite. O conforenclsta foi alunos. Em pouco tempo o Cen-
saudado pelo advogado José
Moreira Lanna.

Encerrando, o vlce-prefeito
tornou a rrferlr-Se de maneira
simpática ao ilustre visitante
e aos demais membros da cara.
váha, agradecendo as palavras
carinhosas do doputdo Dago-
berto Salles àquela cidade in-
dustrlal.

tro também vem proporcionan-
do assistência médica 3 vezes
por semana, e dentro desta
auspiciosa razáo de progresso
pretende tratar de outras rei-
vindicações locais. A água, a
•luz e o esgoto estão nas cogi-
tações do Centro de Heliópolis.

ULISSES GUIMARÃES.
Conclusão da 1» pag.

tiveram não aludiram a nenhum
projeto cm andamento na .Cima-
ra. Limitaram-se a convld.l-lo
para uma conterêncla do coronel
Janart Nunes, sObre a PotrobrAs,
conferência a realizar-se quar-

tn-folra próxima, no Clube Ml-
litar. Acrescentou o sr. Wilson
Fadul quo outro» deputados re-
cebornm Idêntico convite da
mesma comissão.

Finalmente, observou que Jul.
Kava necessário fazer essa retl
flcaçáo, a bem dn verdade.

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. -- Rio
- D. Federal.

L.

; Enquanto os dirigentes sin-
j dicais da ca.ejoria secnein.
i travam no Catete, acompanha,
| cios pelo ministro do Trabalho,
I tentando uma solurjio harmo-
I niosa píra a qiuitào, a pr,:(-
j cia do =r. Batista T:i::e:rd
| num ost-nsivo desmentido as
I reiteradas declarações do pro-
i s'ci"onte da República, o.- asse-

gurar cm sou governo o respel.,
, to aos direitos dos trabalhado-

Conclusão da 6' pag. se encontrava em férias de rim i res e è liberdade síndica!, in-
I de ano. Agora, chegam as pri-1 vac'ia a oficina gráfica onde cs-
I meiras levas de militares da \ lariam sendo impressos volan-
I ocupação estrageira quando ai *cs do Sindicato, de esclareci-

Câmara e o Senado iniciam o! nr.nto ao dovo carioca, prati.
toda a sorte de violén.

tn atualmente BO mil membros h»rn n-r abrir madres facllida,
e perto de 500 mil slmpati- cies pnra o real barateamento
zántes. I do ensino no Brasil.

CHEGARAM AO RECIFE...
festações do protesto popular,
Um dos hotéis onde se hospe-
dam esses primeiros omissa-
rios da ocupação militar cs-
trangeira chama-se por ironia
Hotel dos Guararapes e lem-
bra o local onde os perna m-
bticanos, ao tempo do Brasil
colonial, derrotaram os inva-
soros holandesas.
EXECUÇÃO DE UM PLANO

ENTREGUISTA
Consciente de estar come*

tendo um crime e ferindo a so*
bqrania nacional, os homens
do governo responsáveis por
essa monstruosidade escolhem
momentos certos para açtir. As*
sim, o ajuste da traição foi
firmado quando o Parlamento

m::uo
período de férias da Semana I canelo
bania.

Em face dessa nova mani-
festação da politica anti-nacio-
nal de fatos consumados, que
o sr. Juscelino Kubitschek inau-
gura contra nossa soberania
contra a Constituição que per-
mita o envolvimento do Bra-
sil em planos de guerra agres-
siva, é preciso que se icfor-
cem, por todos os modes, os
protestos populares, como ini-
cio de uma campanha peia ru-
tirada de torças militares es-
trangeiras do território de nos*
sa pátria.

jJklüUâ-dl

Rádio de ÜSSÈOIS
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centra) de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

O k.
Conclusão da l» pa_;.

policial é, som dúvida, um aten-
tado a liberdade sindical, que so
pode merecer a condenação dos
dirigentes sindicais e o repúdio
dos trabalhadores",

MAIS UIU PROTESTO
«Lanço o mou mais veemen-

te protesto contra a violência
policial praticada contra o Sin-
dicato e contra os trabalhado-
res da Carris. E' um absurdo.
Dessa íorma os Sindicatos íi-
cariam impossibilitados de se
dirigir à corporaçüo através de
de materiais de propaganda
quando de suas lutas ou cam-
ponhas, e ao povo, explicando
os motivos que levaram esta
ou aquela categoria a usar o
recurso extremo da greve.
Além de ser absurdo, é um
intolerável atentado à llberda-
de sindical e ao direito de gre-
ve». Estas íoram as declara-
ções do sr. Fellx Cardoso, pre-

SINDICAIS..

cias e apreencUndo os çiií JA
encontrara impressos.

Na tarefe de ontem, para cs-
panto e indignação dos trnba-
lhadores da Carris. dos traba-
lhadores cariocas de modo ge-
ral e de seus dirigentes sindi.
cais, o preposto do cel. Batis-
ta Teixeira no DOPS, o ismige-
rado cU. Luna pedrosa, ani.a-
cava 03 trabalhadores da Car-
ris da violenta, ação policialcaso se declarassem em greve,como se não existisse n* Cons-
titüiçlio vigente dispositivo qusassegura o direito de greve s
como se a classe trabalhadora
e o povo brasileiro já tivessrmesquecido compromissos assn.miuos pelos srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart,
cie respeitar as garantias cons-
tltuclonais e assegurar o plenoexrrcfco das liberdades demo-
cráticas.

FUROR NO ROCK
N' ROU

sidente do Sindicato dos Téx-
teis.

ARBITRARIEDADE
Do sr. Miguel Pedro da Sil-

va, ex-diretor do Sindicato dos
Hoteleiros e um dos líderes de
sua corporação, recolhemos a
seguinte opinião:

«Considero a apreensão dos
volantes mandados imprimir e „ _,,.,,&., qur Xmaury ._.„>.Um ato de arbítrio da polícia »<u>t» pura o «eu carnuvul e B«
do governo do sr. Juscelino prrc," .** ílf* tMM ¦* ata'*» «
Kubitschek A rnnfpeeAn dp CÜ"JU2:.0 ,,D,T 31"" 1!U "<"' K«sto-Jvuuiisi.ni.K. A contecçao ue „,» hhorl» a (irS OO.OO » fluíam-materiais de propaganda e a|pad->« a cri isa.oo E nma in
sua distribuição pelo Sindicato•''"'<••>•'¦" «i<j hiu«sp« „ p.-.-.,,.. de
quando de campanhas rclvlndi- Z^(Ior,/;cTi,,„fi^r!vtt,lAnI};"::
catórias constitui um ato legal ••" •-  - - ¦¦"-¦••
e uma expressão do exercido
da liberdade sindical. Nfio será
com violências policiais desse
tipo que o governo se creden-j
ciará ao respeito e è. confiança,
dos trabalhadores e nem multo
menos Impedirá o povo e a
classe trabalhadora de lutar
contra a carèstia».

reco»
nflVfiprVidore»
9t«, k andar «na Vlntí de Ahíll7. loja « na 1'rnha, Rnu Inné Mau.rlclo 2SB-A

PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE: 22-3870)

AMIGO: Utilize o recomende ao» aeu» amigo» e parentes
nossa seçdo de "PEQUBNOB ANÚNCIOS" A
Crt 10,00 por ve», até 6 Unha». Seja fambdm um
corretor de aeu jornul. Disque tt-3010 e solicits
informaçóe» sóbre como anunciar eom exito o
economicamente.

I
COM 10 MIL CRUZEIROS ds

entrada, \emlc-so mela água cons-
trulda de tijolos, coberta dc te-
lhas, e terreno em prestações CrÇ
850,00, mensais, sem juros — lo-
cal de futuro, clima de praia.Tratar com Joaquim Costa ou
José Maria, Barraca Rei dos Ter-
renos, na travessia da linha fér-
rea, junto a estação de Campo
Grande.

MADCREIKA ELBTRICA
Consertam-se Rádios, relevl-

sao. Refrigeradores e Maquinas
de Costura Vendo-se material
elétrico cm geral e acelta-ie
encomenda de placai esmalta-
das.

L. R. de Melo — Rua Dc-
mlngos Lopes, 682 — Madureira.
GERMINAL — CAHEI.ERE1RO
Atende à domicilio, deixar rt-cado pela Tel. 84-6629.

ÁTIMO NEOOCIO
Preço de Fábrica, não sala de

casa para comprar sua coslnha
americana, moveis de formlca,
ferro batido. Atende ft domicilio
Recado pelo Tel. 82-7998, para o
Sr. Silva, ou a noite das 20 as
22,00 horas.

VENDEDORES — Bico — Pre
clsa-se. Que tenham freguesia
junto as padarias, armazéns, qul-
tandas, papelarias para venda de
papeis e sacaria em geral . Co-
missão de 10% — Rua Ncrval de
Gouvea, 331.

ATENÇÃO!
O Sr. é fabricante? Tem loja

comercial ou vende alguma cot-
sa? Telefone para o Sr. Silva,
que lhe dará grande sotuçáo.

Atende das S,30 ás 10 e das
15,30 às 19,00 horas, ou deixar
secada» dunnia * noU*.

Ü1RETOR
PEDRO MOTTA LIMA

Redação e Administração
Rua Álvaro Alvim, 21

22» ANDAR
8UUUIISAI3

PETRÔPOL1S: Rua Alenrar
Lima. 12 - 1» and. — «ala 2
CAMPOS: Rua João Pessoa,

128 (sobrado)
S. PAULO: Rua doi

dantes. 144
Eltii-

TELEFONES
Portaria J2-3070
Gerencia 22-4226Secretaria 42-2fi(;l
Redacfto 22-S51S

VENDA AVULSA
Crs

Numero du dia .. .. LMAoa domingos  2,00
Números i tratados .. 3.00

ASSLMATURAS
Asslnuturu
Assina turt.
Assinatura

anual ..
flimestral
trimestral

düO.oo
180,0010S.00

EXTERIOR
6 meses  .-.vXj.uo
3 mescj  ioo.oo

Via aérea: acrescidas ou'
despesas de oorte
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IMPRENSA POPULAR PAGINA 1
\tM para um una, desde que aqui etíli»» rum os emissária» da departamento chi-nit de eomúmp exterior, propondo um inter*câmbio tá» Interessante para nosso pai» nu-quele mareado de mali <iV niseentas milhõesdn ooniunitdoret, a governa da Sir. Kubiis-chek nãa lat outro rolsn »enão ãéteonvertarBvidenoia-to mais uma ves que o Cateteapdla d orientação daquele antro de gabata-dores dos interesse» nnr*|o»nl*, riu que *fl
converteram algumas rias principal» secãesdo Itamarati.

JfkSOÍiAlíAM a» forças produtivas do Rra-•" sil a ampliação do» mercados, Sáo asórgãos representativos Ho roíiKVrln, da fa.voura r da fn<,i!*'rli. que estão a exigir aquebra desse sistema de rcstríçflca A expor-fnção c A importação, quo tanta contribui
/«mi n estado de asfixia tm que já começama debater-se alguns tle nossas mais immr-tante» setorc* econômicos, R comn so com-
;«ir/n o atual governai Que resolve nesse
imriimlar o Sr. Juscelino Kiihitschek„itm anoe mdo depois ria suas promessas ile cândida,to. nn sentido ria reabertura dc nossos porlosf
tKVANTASE no Parlamento, inclusive no*** seio rias bancadas que constituem a
maioria governamental, verdadeiro clamor
contra o estrangulamento dc nosso comércio
externo, devido A conduta cm que persistem
velhos elemento» rio Itamarati, atadas ric pés
e mãos a compromissos com o Dcjxirtamcnto
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PRECISAMOS LEVAR NOSSO COMÉRCIO
AOS MAIORES MERCADOS MUNDIAIS

<Jo Estada nartatimcricano, ti coma lhes res-pondo O presidenta da República? Que medi-tias adota o governo para atender a Csso

Q. govírno mantém nasiuistas de mnior****** rwpoiMabl/Warfo as elementos notaria-mente a serviço dou Imporlallstas ianques,autoriza a embaixador Amaral Peixoto a no-goolar em Washington nu buso de prames-sus mais comprometedora!, pondo a preço anosso, soberania e a própria integridade ler-ritarlal da pais. E enquanto Isso, nossos por-tos permanecem fechados, cniwi se recitas-scnwH a anlcH de 18<>8, em relação aos maio-res mercados mundiais, que são halc cm diaa República Popular da China, a União So-
Vlâtica e os demais países dc democracia
popular.

QS arí/utnpMfo" esgrimidos jiclos executo-
res riesst política de submissão aos mo-

nojiolistas ianques não sáo válidos nem mes-
ma para os Estados Unidos. Ainda óntem

*mmmmtKmsmtmmmmmmmmm*mmsmsm

um telegrama nos Informava que o govôrnonorte-americano acaba de enviar A União Ha-vld.fca uma equipe de especialistas, visando
ua estabelecimento de acordos na base dareciprocidade, na que diz respeita in< lusivoA eliminação do» entraves ao turismo, de mu-da a aumentar os contatas diretos entre os
dois povos,

JSSTÂM08 vendo, igualmente, que a lnghe¦*** terra se liberta tio compromissos u quechegou com o» Estados Unidas durante aagressão A Coréia o «o auge da guerra fria,
para suspender o embarga A venda de artigos
que os chineses lho querem comprar.

KJ/1 América Latina, os povos do sistema
socialista ativam suas relações comer-

ciais o culturais, firmando acordas de mútua
interesso com o México, a Argentina o ou-
tros países, Uma delegação comercial da
Rumãnia encontra-so neste momento em
Montevidéu e estuda o desenvolvimento do

intercâmbio rumena uruguaia, chegando mes-
mo a procurar contata» cam os nossa» agen-
tes diplomáticas, aa» quais manifestou a d th
seja da vir aa DrasU, A resposta da* dipla-
matas brasileiras ali nãu saiu tampouco da
terreno das evasivas.

QUANTO 
A China, nãa Itá coma fazer com^* '/uo progridam no Itamarati as intendi-

mento» \nlc'adot cam a proposta querecebemos ,-, nunca do Pequim para o es
liilukeimniia de um acordo bancária com a
Banco da Urasil, de mada a anular lóda uma
séria do objeçãe» daqui /< vanladu» em res-
pasta aus bons desejas n A» propostas iiie- B
gàvelmonta vantajosas cam que nos brinda- |ram cm sua visita as chineses, lA

JS.W.l d uma situação intolerável, que não |podo perdurar, Nãa há mais lunar paru |desculpas e tergiversações, Nosso comércio, §nossa lavoura, nossa industria, eam a apoio |decidido das forças populares, tem o direito I
de erigir a imediata supressão da Imrrolraartificiai que o Itamarati insiji. ~
to cm opor a quem mm procura r it ,\pnrn comprar a que limas a ' **"**>" »
vender e. pura nos vender ludoaquilo de quo necessitemos.
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SEMANA SANTA

Câmara do Distrito

Doto rpquórimontoi fornm
npnwiiin Iiih nn senrüa ilo on.
tem, voiiondo Hftbio n nílo
funclonnmonlo ila CâmaraMunicipal nu Somana Santa,o prlmolro, du autoria d»
voroador Aníbal Espinhei™,
propunha quo a Casa (IpImih*
ee do funcionar n partir do
dlu 17, i|iiarta*folra p o ne*
RundOi ajiroípntado pelo vo*
roador Frederico Trota, pro<
punha que doado wguwln-fol*
in, ir», n Camnrn nflii funcio-
liasse, O plenário deu .sua
aprovação no roqiicrlincnlu do
sr. Frederico Trota. Desta
mnnolrn nflo funcionara n CA*
maru do Distrito Fodorol na
Scmnnti Santa, a partir, dn
próxima sogundn*íoiro,

VíDRI-.lItOS
O sr. Osmar Rezende nbor*

dou u SltuaçAo dos emprega-
uos du fábrica do vidros

I ¦1'i.nn I¦ i•'< I: !.. i.ml que hli|ii.ili,, I1IIU.S l.ilm. Sous «'111*
progadou toram paia a run •
iii«* hojo ".in receberam no*
nliiinin Rratlflcoçflo cslando
tombfim c"m Htiii.i carteira!
proflsiioiinli retidas, A Juntt*
ca do Trabalho ui«'- hnio nflo
tomou umn tleclsflo Hftliro o
caio, estando os iniimllimlo*
ros InoluMvo iiIhiihii com 30
nnoa do serviço, em precária
slluaçflo financeira.

FISCAIS
Sôbre a dlipònia do 19 fl»

cali da prefeitura, ontem or*
donnda polo profolto, falaram
os vorondores Arnaldo Nocuol«in o Snlomüo Pilho, O primei*i'o podlndo, cago sojn provado«orem oa mesmos desonestos,
a Instauração do rigoroso
processo. O sr. Salomão FI*lho disso que ns mesmos sódeveriam st dispensados do*
pnls do conseguidas provasdocumentais, pula considero
quo o socrotArlo do finanças
ilnliii Interesso eni quo os
fiscais fossem demitidos, pn*rn poder nomear protegidosseus.

Lança m Apelo Para a Cessação Das Experiências
Atômicas o Birô do Conselho Mundial da Paz

Má Vontade do Ministro da Viação
Quanto aos Ferroviárioso.

Câmara Federal

NA CONFERÊNCIA DE GENEBRA:

Maior Amparo aos Jornalistas
e Aos Locutores de Rádio

Trata-se de um Importante documento que cada pessoa deve divulgar
e assinar pelo maior número de pessoas — A justificação dessa impor-

tante iniciativa

GENEBRA — abril — (Es
pecial para a IMPRENSA
POPULArti - Durante as
reuniões que vêm se reali-
zando, da Conferência de Pro-
:eção «ao Trabalho Intelectual,

os delegados brasileiro.-*, srs.
Segadas Viana e Raul Ryff.
este último representante da

Federaçflo Nacional dos Jor-
nalistas Profissionais, apre-
sentaram um projeto de re-
solução no sentido da O.I.T.
promover pesquisas e estudos
a fim de que possam ser in-
dicadas normas mínimas queassegurem aos jornalistas da
imprensa, do rádio e da tele-

Palavras de Boa Vontade, em Prol
Jo Aprimoramento Democrático

Senado
Teve o sr. Coimbra Tiucno

uma idéia e, julgando-a bem
achadn, resolveu defendê-la da
;ribuna. Sípundo o ropresen-
tante de Goiás seria bem bom
a.ue não houvesse, entre os cha-
mados grandes partidos, con.
tradições, rivalidades e brigas
em torno não só do pocíer co-
mo até nHsmo cie cargos. As-
sim, proclamou, como necessi-
dade pública o fortalecimento
dessas agremiações, "através
urna coligaçflo em b.apes "ai-

tas*. no discurso, constitui ex*
«lepreende-se nue "bases ai.
tas". no discurso, contlui ex-
pressão que nada tem a ver
com preços altos.

Sempra no terreno das idea-
lizações altas, condenou, de
plano, "as inquietações persis.
tentes". Tornando-se, a seguir,

mais objetivo, falou em "amea.
ças de quarteladas, que fazem
perlclltar o regime democratl-
co".

Por sua vez, cs srs. Prancis-
co Gallottl e Paulo Fernandes
aludiram & atitude de certas
publicações lanternistas, que la-
zem um Jornalismo baseado em
Injúrias de caráter pessoal. Afir'

maram que "o Erasil não» mais
comporta essa espécie de jorna-
lismo".

Orador e aparteantes con-
coroaram firmemente num pon.
to: acham que a democracia de-
ve ser reforçada e condenaram
os abusos, de gregos ou troia-
nos. ' Apresentaram-se assim
como pessoas de boa-vontade.

Reiterou o sr. Ezequlas Ro-
cha seus apelos no sentido do
restabelecimento das linhas de
cabotagem para o porto de Ma.

ceio, cuja suspensão está crian-.
do sérias dificuldades á econo-
mia alagoana.

visão, assim como aos locuto-
res. condições de trabalho e
de .salário compatíveis cnm a
importância social da profis-são que exercem legislação

que assegure a dignidade o a
liberdade da profissão e am-
par0 compleio da previdência
social, inclusive contra o de-
semprêgo. .

A proposta dos delegados
brasileiros, que deverá ser de-

batida em plenário, foi une-
diatameiite apoiada Pelas de-
legações do Uruguai, do Pe-
ru e do México.
AÇAiO DA DELEGAÇÃO

BRASILEIRA
Por ocasião da instalação da

Comissão de técnicos da Con-
ferència do Proteção ao Tru-
balho Intelectual, promovida

pela O.I.T. e que ora se rea-
liza nesta cidade, o delegado
norte-americano, em nome
das demais delegações, mani-
festou a satisfação pela co-
laboração que teriam cip de-
legado Segadas Viana, autor
de várias obras áo Diveito
social, e qiio fora o presiden-
te da 35' Conferência Inter*
nacional do Trabalho.

O Bure.-iu do Conselho Mun-
dial da Paz, reunido em Bcr.
Um, nos dias 31 do março,
1" t- 2 do corrente mês, apro-
vcu importantes documentos,
dentre us quais, se destaca o
Apéi", que a seguir (ranscre-
vemos acompanhado «le uma
justificação.

É o seguinte o documento:
APELO

Ainda coiuin u as experl-
êr.cias com armas atômicas.
Es.aas experiências disseminam
no ar o estõncia SO. que envene-
na a terra e a.s águas, provo-
cando o câncer e a leucemia.
Se nâo cessarem, elas sacrifi-
carão, durante gerações, a saú.
de c a vida dos seres humanas

e sobretudo das crianças.
A guerra atômica exterminaria
milhões de homens e, devasta-

ria oantinentes. Nenhum pais,
nenhum povo deseja essa guer-
ra, "que, entretanto, vem sendo
preparada abertamente, ha-

vendo quem se resigne diante
disso: .

Os Estados Unidos e a União
Soviética prosseguem suas ex-
periências com a bomba de hl-
drogênio e a Grã Bretanha,
agora, junta.se a eles.

Pedimos que essas experiên-
cias ccs.-em. Pedimos que se
chegue a uma trégua imediata.

Isso permitirá preservar a vi-
da dos nossos filhos. Levará
os governos a "se entenderem a

fim de abolir as armas atôml-
cas e afastar a própria guerra.

Se todas as vozes se levanta-
rem no mundo inteiro nesse
sentido, essas vozes serão ou-
vidas.

pademos
ameaça a

abril de 1057.
Conselho Mun.

epo-
eon-

con-
uma

, A Intervenção
no Poder Econômico

(D

Há dias, tivemos oportuni-
áade de ouvir interessante en*
xrevista em uma emissora lo*
«cal. Ilustre economista demo-
rava-se em oportunas conside*
rações eiji torno do papel da

COFAP no campo da intervenção do Estado no domínio eco-
nòmico da Nação.

Segundo a conceituação defendida, o problema no Distrito
Federal resumia-se em coragem e bôa vontade. Isto porque
o mercado da.capital federal é um mercado que se caracter!*
za, em rígidos termos «sconômicos, pela inperfeição no lado
da oferta. Os gêneros de primeira necessidade, tanto cereais
como horti-granjeiros sofrem tremenda pressão monopolista.

Assim, no setor*, de cereais dominam* os vorazes ataca-
distas localizados na rua do Acre e imediações, e no setor
dos produtos perecíveis ou horticolas dominam os comercian-
tes localizados no Mercado Municipal da praça Dom Manoel.

•O artigo 146 da Constituição Federal diz que a União
poderá, mediante lei especial, intervir no domínio econômico
e, monopolizar determinada indústria ou atividade. A inter*
venção terá por base o interesse público e por limite os di*
reitos fundamentais assegurados na Carta Magna. O órgão
especifico dessa intervenção é a Comissão Federal de Abas-
tecimento e Preços (COFAP).

É, portanto, a COFAP um órgão federal com capacidade,
com poderes para intervir no domínio econômico da Nação,
com a finalidade exata de conter os preços e assegurar a
Iivr$ distribuição de mercadorias e serviços essenciais ao
consumo do povo, sempre que deles houver carência. Mas
paxá isso é preciso fazer com que a COFAP funcione, isto é,
iazer com que a Lei 1.522 seja efetivamente aplicada.

Afirma-se que a intervenção substituirá a livre iniciativa,
ccncluindo-se que não haverá mais negócios a fazer, e não
existirão, portanto, mais lucros, desde que a característica
fundamental do capitalismo seja o lucro máximo. O racio-
cínio é simplista e de conclusões errôneas. A intervenção não
exclui a inciativa privada, em muitos casos a favorece, pois
o espirito do legislador foi caracterizar a intervenção diri-
gista e não socialista, que seria uma fase superior do de-
«envolvimento da economia brasileira.

O que a ação econômica do Estado limita é unicamente
a liberdade irrestrita da iniciativa privada. E isso é inevitá-
vel em países como o Brasil e vem em favor da liberdade
da maioria dos próprios homens de. negócio, que sem isso
não somente não encontrariam condições favoráveis para o
exercício de suas atividades, como ainda se veriam sempre
sob a ameaça de grupos econômicos e financeiros mais fortes
e poderosos. Principalmente grupos econômicos e financeiros
estrangeiros.

ÍNDICE DO CUSTO DA ALIMENTAÇÃO EM 1956
EM IMVEBSAS CAPITAIS DO PAIS

Através da Imprensa
¦5—-—— VP

Diz o «Correio da Manhãs- que todo mundo, no Brasil nõea culpa dos males existentes, na chuva:
«Ninguém ainda perguntou porque o caboclo da regiãocacaueira da Bania ou o matuto mineiro, «o caipira paulistae o peão gaúcho ainda não aproveitaram as chuvas regularésdas suas regiões para estabelecer o paraíso terrestre Vi*vem, também, na miséria. Ninguém pergunta A cuína éda chuva.» '
O Brasil «... teima em considerar-se desgraçado pelaNatureza, enquanto a culpa é da contigência: é uma insti-hiiçao social e jurídica, isto é, modificavel — 6 o latifúndioTarefa urgente...: impor a reforma agrária em vez dèclamar contra a chuva.»
De parabéns o «Correio». Não

mais nada. preciso acresecentar

A BURGUESIA
Chato, num discurso sôbre

o Museu de Art» de S. Pau»
lo, em Nova Iorque, faz con-
siderações acerca da bur-
guesia:"Atentem para os "bur.

gueses" que nos seguem; ve-
jana como eles estão vran-
quilos! Nada temem. F,stão
todos com as suas apólices
de seguro no bolso."

Não deixa de str uma bôa

Nós. mais uma vez
afastar o perigo que
humanidade.

Berlim, 2 do
O Eureau (Jo
dial da Paz".'-JUSTIFICAÇÃO

Há 7 anos, o .Movimento
Mundial da Pa/, através oapelo de Estocolmo, chama-
ya a atenção ^io mundo in-
temi para os perigos qun asarmas atômicas impunham
aos povos. Dwde e.S£a '
ca esse perigo cresceu
sideràvelmcnte.

Os
mie se desenrolaram om fins
de 1956 mostraram que sub-
sistem vários focos de
íüto podendo conduzir a
guerra mundial na qual se-riam utilizadas bombas atô-mlcns e de hidrogênio Masnão 6 somente a guerra queameaça a humanidade, são.hoje Pm dia. as experiências
em tempo de paz, com es-sas bombas.

As oxplosõis nucleares ás
quais se entregam três gran-des paises trarão, se forem
continuadas, a doença e a

-**y\**%«».«

forma de "nada timor", Mas,
já repararam que nfio há
uma solução cio Chato em
quo o tlinheim flqlIu sern um
lugar preponderante.

O GENERALISSIMO

Daníaan Jobim fala do
Franco:

"O generalissimo tom se
revela.Ii> um político do ha-
biüssimos recursos, consef-
?/ando-se no pc.ier após a
última guerra e dominando
crises sucessivas."

Devia dizer, o Danton, queantes da guerra Franco con-
serveu-pe no poder gregas nn
apoio de Hitler e, após, gra-
ças ao dns novos candidatos
á dominação mundial: os im-
PuriaÜs.ais ianques. Como &c
pode notar, é tudo farinha
do mesmo saco.

DESFILE

Como suplemento do "Diá.
rio de Notícias", veio à luz

morto a milhões de criatu-
ras.

O povo Japonês, que íol
o primeiro a sofrer 03 efei-
tos da guerra nuclear o, atn-
da depois, das oxperltâiicias
com as novas bombas 1111-
clèaresi deu o exemplo pe-(lindo a cessação dessas ex-
periências. Essa reivindica-
ção recebeu o apoio das mais
altas autoridades cientificas
e morais desse pai- e foi
confirmada polo parlamento
japonês unanlmimente.

Os governos do Estados
que não participam dc pac-
tos militares, como a índia
e a Suécia, também eles re-
clamaram a cessação (lassas
experiências. Outros govêr-
nos e parlamentos iguplmen-
te empreendem entondlmon-
tos nesse sentido. A mesma
reivindicação foi apresentada
por grandes organizações
em numerosos países. O r-.ln-
vimento de Paz pede quo se
apoie todas as iniciativas de
tal natureza.

Formulamos esse apelo
e pedimos que eada una o
torno conhecido, que o fa*
ça assinar ou aprovar de
qualquer forma pelo maiornúmero de homens e mulhe-
res d" todos ns países.

Bureau do Conselho Mun-
di.al da Paz.

Berlim, 2 do Abril de
1957;»

O sr. Benjamim Farali con-
denoii o velo presidencial ao
projeto gôbro transformação
dan ferrovias em sociedades
de economia mista, na partoem que éssP veto afeta direi*
tos dos ferroviários. Ao mes-
mo le;n:i-i verberou declara-
ções i!o ministro dn Viação,
quo aponta os ferroviários,
só porque lutam por seus dl*
rcitos, como --agitadores em*
penhndos om sabotar n eco-
nornJn nacional». Afirmou o
sr. Farah quo essas palavras
do ministro dn Vlaçflo consti-
tuem Insinuações perversas,
dirigidas conlra uma coleiI-
vidade oue se movimenta em
defesa de direitos adquiridos.
POSSEIKOS AMEAÇADOS

Leu o sr Antônio Baby
abaixo-assinado do 317 pos-
seiros paranaenses» ameaçados
de expulsão de suas terras,
com perda de lavouras, nor
«•'"mentos a soldo de grilei-
ros.

O sr. Antônio Baby formu-
lou requerimento de informa-
«;ões sôbre o assunto a acusou
os poderes públicos de desin-
terêsso polo fato.

CONTRA A PRORROGAÇÃO
Apoiailn em apartes de II*

deres das principais banca*
das e entre várias manifesta*
ções individuais de npolo, o
sr. Cld Carvalho leu moção
do mais do 110 deputados con-
tra o projeto do prorrogação
do mandatos, «le nutorlu do
sr. Antônio I Ioráelo.
SELOS DF. ALLAN KARDEK

O sr. Vergai proiesloii cnn-
tra o recolhimento do selos
com a efigie de AHnn Kar-
dek, os quni', haviam sido
impressos pel„ Correio, para
serem posto:; a venda. Tais
selos são comemorativos do
primeiro centenário da codi*
ílcncfio dn espiritismo.

Observou o representante
paulista que a.s autoridades
federais haviam concordado
em imprimir os selos, median-
to chancela do próprio presi-
dente da República, Informou
que os espiritas não se con*
formarão com essa medida
restritiva da liberdade de cul*
to o que ern sua defesa luta-

rão «-em todo lugar o a qual*
quor hoia.de acordo cnm as
frnnoitias constitucionais».

A hora do expediente ío)
dedicada n homenagens à
memória do constituinte d»
191G e ex-ministro Souza
Costa.

t» semestre)

INICIADO 0"AO DO POÇO N0-2-AZ
No d|a in .jo corrente, foram

Iniciadas as operações prcllmi-
nnre-s para tcatar a produção
do pneu MO-2-Az. localizado na'""< de Mnracá, área de Nova
Olinda.

A duração tatal dos tostes
será de 30 dias.

Aoesn** fl" t, rena recolhido

nn ,-irca de Nova Olinda: 
TR-l-Az, na ilha do Trindade:
e UÁ-l-Az. im Urariá.

Ainda este n*ê?, será retoma.
da a perfuração dn NO-l.Az.
quo revelou n existência dc oe-
tróleo naquela região, t- cunclu-
idas as providências de mon*
tacíPrn das sondas que deverão«18 barris de petróleo nas (I11-.3 iniciar a psrfnrncSo dos poçosrJVões Cvitas, ainda nao 0

possível afirmar s- o poço terá
produção comercial.

Prosseguem os trabalhos de
perfuração d"s poços NO-3-Az,

mais um "Desfile", órgão do
propaganda da embaixada
dos Esiados Unidos, cuio cb-
jetlvo é exaltar o Os.*ilo de
vida ianque. Entretanto, pão
as próprias agências ameri*
canas de notícias quu des-
mentem as arengas do De*
parlamento de Estado. Vc_
jam-se as fotografias publi-
eadas numa série de Jornais,
de hoje, nas quais se mostra
uma jovem americana em
pleno ataque histérico cau-
sado pelo rock'n roll, ,1 queé uma carncicística da ju-
véntude ianque.

Diz um velho di'.'ac!o: "Mais
depressa se pega um menti,
roso do que um coxo."

TIPO DE DESPACHO

Diz o "Correio da Manhã",
num tópico ao pó do editorial:

"Sem entrar no mérito da
conveniência ou não de fa-
bricar-se tratores no Urasil,
vale o registro desse novo

Uno d- despacho nresidenci*
ai. Enérgico, incisivo e pu-
blicado na imprensa. Cinco
meses depois revela-se que
na,1 p nem enérgico nem in-
cisivo. £. puramente publici-
tário."

A mesma coisa está acon.
tecendo com o caso do ensi-
nn. O govôrno promete mim-
dos p fundos e, agora. pro.
mr*«ii d.ar escola a '.'odes ns
excedentes. Construir novos
colégios? Não! Anda sobre-
carreando as já existentes,
ficando os cursos completa-
mente deficionl-as. E, para
isso, os diretores que se virem!

NO.'1-Az i- NO-5-Az, nn área
di- Neva Ourei'1, e do quatro
outro* , m Gurupá. Nhamundá.
Tapaiunn e !\T-naits, todos na
Eacia Amazônica.

' •¦>'*V--4rf*4^V*«l»**4/,4y»4**«l»*>4.'4 ]

CONCESSÕES
<

Diz o "Diário Carioca" sô- Ji
bre o novo plano de pesca:"O plano preconiza a con-
cessão de facilidades n bar.
cos estrangeiros que quei-
ram cpevar cm -vveos mares.
É uma boa medida."

Querem entregar tudo! Os
ianques, inciurivn "Altas pa-
tentes", já começam, a de*
sembarcar nn nordeste paraocupar Fernando dt- Noro.
nha. num acinte ao povo
brasileiro. Agora, vai a pes.
ca. No entanto, tenho cc-r-
teza, norso povo não perml-tira que isso aconteça.

Sft ELEVANDO

Eis a defesa que o «Diário Carioca» faz do assalto quea Light pretende fazer ao povo carioca:
<Só elevando o preço das passagens será possível obteros recursos financeiros indispensáveis ao pagamento damajoração salarial.»
Terá sido gratuita tal defesa? A Light costuma remune*rar muito bem seus auxiliares. Aos leitores a solução docaso.

Aberta a Discussão do Anteprojeto de Substitutivo
(Continuação).

CAPITULO XI

do Plano do DJ.S.P.
Elaborado pela Coligação das Associações Pró-Classificacão do Funcio-nalismo -*-* Debate em todo o país até o dia 25 de maio, quando se rea-Da comissão de ciassiti- ¦¦zarà > Assembléia Geral para sua aprovação final e remessa ao Coneressocação de Cargos , """"o" "**•"-

^* Al,iK/\4in.l- __1~. ****• ____«>.•» Aí*Artigo 47' — As relações mento da Comissão de Cias-

(Média do Brasil em 1948 — 100)

CAPITAIS

MANAUS
BELÉM
SAO LUIZ
FORTALEZA 
RECIFE
SALVADOR 
BELO HORIZONTE ..
DISTRITO FEDERAL
SAO PAULO 
CtTRnTBA
\*ORTO ALEGRE ....

«948 196*

U» k*mestroi
120 357
115 37*
UO S»
IM 335
119 iõO
ua w?
llTF KM
1.01 5tf
u<* sr,
toe «7

W*liLai «-Conjuntura Econômica*
«v».©.

Artigo 43' — Fica institui-
da, junto a0 Departamento
Administrativo do Serviço Pú-
blico, a Comissão de Classi-
ficação de Cargos.

Artigo 44" — Compete à
Comissão de Classificação de
Cargos:

— velar pela observância
e pela aplicação dos preceitosestatuídos nesta lei e no seu
regulamento;

II — estudar e coordenar,
em caráter permanente, os
meios de dar fiel execução
ao sistema de propugnar pelo
seu aperfeiçoamento.
III — examinar as reclama-

ções e recursos que se susci-
tarem;

IV — responder às cônsul-
tas que os órgãos da adminis-
tração pública formularem;

— prestar aos órgãos
técnicos d0 Poder Legislati-
vo a colaboração que lhe fôr
solicitada.

Artigo 45' — A Comissão
de Classificação de Cargos
compor-se-á do Diretor do
Pessoal do Departamento Art-
ministrativo do Serviço Públi
co, como Presidente, com vo
t«o de qualidade, e de oito
oiembros. quatro designados
pelo Presidente da República
» quatro eleitos diretament-
oios funcionários públicos ei
«U da União.

i 1* - A Divisão de Pes
«oal do DASP funcionará cr.
oao secretaria executiva.

I 2* -O renimento será

elaborado pela Comissão e
aprovado pelo Presidente da
República.

§ 3» — Os membros serão
designados oaa eleitos para
servir durante quatro anos,
cabendo recondução ou reelei-
ção.

§ 4' — As primeiras desig-
nações serão para períodos de
1, 2, 3, e 4 anos.

8 5' — A Comissão apre-
sentará no começo de cada
ano ao Presidente da Repú-
blica, relatório de seus traba-
lhos e dele enviará cópia às
Comissões do Serviço Público
Civil das duas Casas do Con-
gresso Nacional.

§ 6' — Os membros da Co-
missão não perceberão, pelo
encargo, quaisquer vantagens
pecuniárias, sendo, porém,
considerado o serviço como re*
levante.

$ 7' — As Associações de
Classes de âmbito Nacional de.
vidamente registradas e que
contarem com mais de três
anos de efetivo funcionamen-
to e mais de cinco mil asso-
ciados, na forma do3 respec-
tivos Estatutos, Indicarão os
candidatos à eleição, podendo
haver chapa de oposição.

I 8* — A primeira eleição
regular-se-á por Instruções bai-
xadas pelo Diretor Geral do
o.A.S.P.

Artigo 4«S* —- A Comissão
ie Classificação de Cargos co-
'aborará com o Ministério Pú-
hlico nas questões suscitadas
perante a Justiça relativa-
mente k aplicação desta Lei.

nominais de enquadramento
serão organizadas com a
orientação e supervisão da Co-
missão de Classificação de
Cargos.

8 1' — Haverá em cada Mi-
nistério ou órgão subordinado
ao Presidente da República,
uma subcomissão de enqua*
dramento.

§ 2' — A relação nominal
referente a cada quadro será
publicada no Diário Oficial.

§ 3' — Do enquadramento
caberá recurso, no prazo de
90 (noventa) dias, para a Co-
missão de Classificação 

' 
de

Cargos.
§ 4' — As apostilas serão

processadas à vista da rela-
ção nominal publicada

CAPITULO xn l

Da Readaptação

Artigo 43' — Será readap-
tado o funcionário que, vi-
nha exercendo, ininterrupta-
mente e por prazo superior a
três anos, atribuições diversas
das pertinentes à classe em
que fôr enquadrado.

i único — Ao funcionário
fica assegurado o direito da
optar pela situação e atribui-
ções decorrentes do enquada-
mento.

Artgo 49' — A readaptação
será feita por decreto do Pre-
sidente da República, median-
te transformação do cargo do
funcionário asós Dronuncia-

sificação de Cargos.
§ 1" — A readaptação não

acarretará a redução de ven-
cimento.

§ 2' — Quando a readap-
tação importar em aumento
de vencimento, o readaptando
ficará sujeito à prestação de
concurso e ao preenchimento
das demais qualificações exi-
gldas.

Artigo 50' — A readapta-
rão ni-ndir/.irá efeitos a contar
da data da publicação do de-
cròlò no «Diário Oficiai*- e não
interromperá a contagem do
tempo para progressão hori-
zontal.

Artigo 51' — Após a implan-
tação do novo sistema de cias-
sificação e enquadramento de
seus ocupantes, respeitadas
as exceções contidas nesta
lei. o desempenho, pel0 fun-
cionário, de atribuições di-
versas da pertinente â cias-
se a que pertence, não pode-
rá, em caso algum, acarretar
sua reclassifieação, ou readap*
tação, mas determinará o
correção da irregularidade,
mediante retorno do funcio-
nário ao exercido das atri-
buições de seu cargo.

Artigo 52' — E' facultado
aos servidores públicos recla
mar à Comissão de Classifl
caç50 de Cargos, no prazo de
trinta dias, contados da publl-
cação desta lei, contra qual
quer classificação ou éiaqua
dramento feito em contrário
ao sistema dr. r',n:;u

i íuiicu — Das deeisctií da

Comissão de Classificação de
Cargos caberá recurso para o
Presidente «a República, no
prazo de 30 dias, contados da
publicação das conclusões no
Diário Oficial.

CAPÍTULO xm
Disposições Gerais

Artigo 53' _ Serã prr-m-chidos por concurso, na for-ma da legislação em vigor:
a) a classe para cujo'pro-

vimento não se tenha estabp-
lecido regra de enquadramen-
to nem regime de nomeação
por acesso ou promoção;

b) a classo que, mesmo
compreendida no regime de
acosso, mediante reserva de
metade das .vagas, disponha
de outra metade para livre
competição pública.

Artigo 54' — Independo de
posse o provimento do cargo
por acesso ou promoção.

Artigo 55» — Estágio proba-
tório é 0 período de una ano
de efetivo exercício do fim-
cionário nomeado para cargo
do provimento efetivo.

Artigo 5G' — A transferên-
cia far-se-á a pedido d0 fun-
cionário. atendida a convo-
niência d0 serviço, ou EX
OFÍCIO, no Interesse da ad-
ministração, mediante repre-
sentação motivada do chefe
imediato, ratificada pelo dl-
rigente da repartI«:ao.

5 1* — Quer solicitada pelo
funcionário, quer proposta
pela administração, será a
traaasferôncia apreciada pelo
«"irgão de pessoal competente
e sujeita ao parecer dn Co-
«nlisão dp Classificação de
Cargos.

§ 2' — A transferência para classe de promoção ou da

acesso só poderá efetlvars»
pelo quinto das vagas quaocorrerem no ano civil im«>
dia to. ,

Artigo 57' — A promoçãodos coletores e escrivães de
coietoria será feita mediante,
remoção, de acordo com a ie-
gislação em vigor, para cole-
toria da classe imediatamente
superior ou mediante reclas*
süiicação clesdo que o ocupante

satisfaça aos rsquesitos gerais
de promoção.

§ 1' — Quando ocorrer a
última hipótese, o Poder Ex.»
cutivo promoverá a reclassl*
ficação dos respectivos cargot
de coletor e escrivão de col»
toria, a fim de ajustá-lo à n«>
va situação.

I 2' — Se o ocupante do
cargo reclassifieação não sa*
tisfazer aos requisitos gerais
de promoção, a reclassifieação
aguardará que êle preencha
essas condiçoõs.

8 3' —- Para o acesso de
escrivão de coietoria a coleJ
tor, terá preferência aquela
lotado na coietoria onde ocory
rer o claro. .
§ 4' — Para o acesso de au*(
xiliar de coietoria a escrivão!
de coietoria, quando em igual-l
dade dc- condições, terá pr*x
ferència aquele lotado na co*
letoria onde correr o claro.

Artigo 5S' —- A chefia de
Tesouraria e de grandes AV
moxarifados caberá aos ocu-
pantes das séries de classe»
de Tesoureiro e Almoxariíe
respectivamente, median*»
gratificaç.'.o de função estab»
lecida de acôrd0 com a cia»
sificação a ser organÍ7JiH*« i.
Io Poder Executivo

itCunclui
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O Primeiro Passo do Brasil
Para o Campeonato do Mundo

A <s|ui|N» nnciuiml ninda com problemas — Gilmar u Djalma Santos amca^doa de
hoje — Paulinho de sobreaviso — Edgar cotado

nio atuar

¦¦ - ¦ í-i-'fe.-t'
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UMA. (Serviço KipccíhI de J
IMTIIEN8A POPULAR) — Te*
ii-imiM hoje, aqui na capital pe.
ruiiim, em eiicimiro noturno, a
primílrft peleja entre Peru x
Hni.iii. nn primeira partida «II-
iniimiii. ik'1.1 Copa do Mundo,
que "'-in dliiputnda nn Suécia.
InfelUmente mi colnn» Mo nn-
«tu in bem pnra a neleçAo bmnl-
le|rn. Ali-m dn conturto de ali.
mnr, Djalma Snnton cota nmen-
çndo «fn nio iitunr hoje. No

! i'iitniito, a contui-tio esta sendo
combatida pelo médico Hilion
Ootllng, Hoje, nn parte dn nm-
nlift «cru. ffltn umn provn de
campo com njnimn santoa, Cn-
eo mio ponsn ntuitr sern mibtt.
tltuidn por P.nillho, que .-«•ta

do íobrcnvl-io. O Jogndnr vm-
cnino qur Infeliancnlo nfto to.
ve \'r. durante ou Jorob do Sul-
Amcricono, declarou íi repor-
tapem o seguinte:

.*r^**íW*»

Ntcola, eficiente atacante do Donsticesso

floje, Bonsucesso x América
Bra Teixeira de Castro o confronto — Às 15,15

horas o início — Gama Malchcr o juiz
Teremos hoje à tarde, em

Teixeira de Castro, um encon-
tro amistoso entre ns equipes
•o Bonsucesso x América.. i:s-

tu encontro servirá de teste pn.
ra ns jogadores rübro-ànisi oue
«smbarcarBo pura n Europa no
dia IG, a zero hora, onde efe-

TEMPERÃTÜI
Mas nflo su preucupr, pois

AMAURY tem h buh roupa es-

Corte, 
blUsGus peln de ovo CrS

20.(11) Cnmbruiii ne unlio CrS
«150,00. Slimls lisos a CrS '10.0)
Estampaiiu*. CiS ÍSU.OU .< pnrn o
leu Carnaval u conjunto «Diz
<jUe eu sou fiost-JSO» o -ilnrtn us
blusões de cTntilnnu dc mim» c
«R.iek n,rt«'ll-' c blusões «le CrS
70.00 - S0.00 - DO.(K) - 100,0(1
— 150,00 — 170.U0, etc. Calças
Brancas ile Pumimii n CrS 25U,íK)
Preços especiais pn r;i revendedò*
l-e». Rua dn Altiindega, 31S - 1»
iniliir. r.u.-i Vinte de Abril. 7 —
loja e na Penha, Hua Josii Mau-
Melo. 2S6-A.

ESTnBIÃ DOMINGO NO
este co.-èju poderemos aquiln-
tar das possibilidades técnicas
doa pupilos do Nowton Cnrdo.
ro. O ene ntro está previsto
pnra na íj.iâ horas, enquanto
que n preliminar terá Inicm ns
13,15 liornp. entre cs nsp.ran-
tis doa dois cHihos.
0 ARBITRO DA CONTENDA

O árbitro .«era Alberto cin
Gama Malchcr, cuja categoria
será o suficiente para prever*
mos um bom andamento do co-
lejo.

AS DUAS EQUIPES
As duas equipes deverão for-

•iiar assim constituídas: Bon-
sucesso — Barbosa (Rubens);
Eibi u Mauro; Gilberto, Br.-.ii-
dr.o c Gonçnlo; Carls Alberto,
Nieola, Nono, Maneca c Nilo.

America — Pompéla; Déeio
e Lúcio; Pacheco," Tlnoco e Hé-
lio; R:im<is. Romeiro, Lednldas,'Alarcon o Illcio.

Os Brasileiros c
o Jogo de Hoje
Vários jogadores ex-
pressam a sua opinião
i confianen quanto ao
3 m b a t c
— Ambiento de calma

— "tttou em boa forma. Oa-
ho seja chamado por Brandão
pnra aubitltutr o grande Joga.
dor Djalma Bantos, o farei com
o máximo empenho, Aprovei-
tarei multo bem n oportunidn-
da.
REVESAMENTO BNTRE JOEL

E OAUIIINHA
O» extremas Onrrlnchn e

Joel, conforme as contingências
do Joro, furão revezamento.
Assim. Inicialmente Onrrln-
cha atuara no Indo do Didi *
Joel «será o companheiro do
Evaristo, Chkj sejn necessário,
os doln poniiílros poderão tro-

enr de poslçfio, nem quebra do
conjiititn.
PREPARADOtí OS PERUANOS

Os jogndorea lncaa reallaa-
r«m o seu ultimo individual ou-
tem, para o encontro de hoje,
com «is brasileiros, Pnrtlcipn-
rum desse treino todos os Jo.
«ndor-M. A«om e.itfio cm com.

Iilelo repouso, agunidancfo se-
renoi, o Inicio üo sensnolonal
prélie, quo vem monopolizando

n iitmçíio i]os torcedorc» perua-nou c brnsil.iios,

A QUESTÃO DO ARBITRO E
AUXTLIARE8

Ao contrário do que íôra no.
tlciadc. funclonnrao nns Interais
.itwillando o trabalho de Wns-
hlnpton norirlçues, os juizes
Crosn e Hlcgcr. Assim, está
desmentiria a noticia dc- que

nas bandelrlnhas funcionariam
dois arbitre» peruanos. O as.
sunto mereceu atem-An gcrnl
por parte dos dclegarfos brasi-
leiros, qun chegnrnm ft conclu-
sfto de que o melhor seria o
aproveitamento de Crosss «¦ Rie-
ger, para aa laterais. Dest"
mndo, os dois juizes ettnrAn,
hoje em evidencia no Estádio
Nnelonal dc- Lima.

EDO AR
Edgard talvej. seja o arquoiro
da sfloçfto brasileira na noite
dc lwje, em vlstn rins lesões
qun apresentam Ollmar e Cas.
tilho. Tem este uni W.emato-
mn nn pcmn direitn, t Ollmnr
uma torceriurn no lornozelo es.
querdo. Existe grnntíe confinn-
ça no desempenho de Edgard,
que na temporada passndii d"-
monstrou Rrnndes condições.
havendo ganho por Isso sun tu-
clusfio no Sul.Americano.

COMO FORMARÃO AS
EQUIPES

As duna equipes, salvo mo-
Altioitflea de últlmn hora, dc.
verto entrar no Estádio Nado-
nnl com a seguinte formnçflo;

BRASIL: — EdgarcT; Djalm.-;
Snntos, Bellnl e Nllton Snntrs;
Roberto P Zõzlmo; Joel, Evn-
risto, índio, Didi e Garrincha

PERU: -- Asca; Fleming.
Delgado c Selns: l.nzon e Cal-
deron; Eassu, Teriy, Rlyera,
Mosquem p «^eme- Concliea.

CN,''''* - ¦.¦>'.¦¦•'¦':¦ .,
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«0 Caso Maurizius»
Etzel, 

um jovi-m «ie dezesseis
anos. no descobrir que son

pai. o promotor público Andor-
gast, errara ao íazur condenar
Léonard Maurizius, acusado do
assassiiiato de sua uspôsa, re.
-Sf"!v<- reviver o cnsn, Em bu.-ca
«5a principal testemunha fi'ge de
casa o ou<. faz com oue o ve-
1ho promotor vo!U- a estudar
• processo, finalizando r°r con.
ceder a übertneüo condicional
de Maurizius, após IS anos de
reclusüo.

Narrando «,-sta história, ins- I
plradn em fato verídico, Juüc-n '
Duvivler n5o so limita a expor
um drama, vai mrjs alem, êle
acusa os homens e a sociedade
quu com facilidade esquecem o
«Iqnific.irin da pa livra Justiça.
Mostra como, muitas vezes, n
vaidade r o dese.io du fazer
«ma carreira brilhante levam
uni homem oue deveria dis.Ti-
buir Juslicn a s<- portar comn
«m sor frio, destimuhiza.do, atí
i»Tn relnrão a sniis familiares.

Cemo na maioria do sí-ur fil.
mes, DuvivIiTr, mostFn-sa pés-
glmlsta, não faz qualquer cn-
cessrio, nüc procura um "hapny
end", tudo- f-irrmina deixando
no e^nec''.-.!!!7!!- üm se-iümmlo
d» culpa pelos êrfos nun se co-
motfm. s'-m aue fadamos final-
quer coisa pnra evitá-los o 

"cor-

rlsl-los em tõn.DÕ. Más nsío se
trata ci,. um film < desesperado,
$0 o diálogo ,"*f',."^''*i n ?mnr-'ii-
rn tias pensonnricns o e-.-nr<,mn
deseronea nni hnrncns. Islo só
servo pnra saoudlivnos pnra e'»a
m.ir-nos a -rpaVflndn, A pcoprla
persnneem do Etzel, silo, fó na
verdade, 6 a õ"si}çrt5ncn do que

(os homens tmii''onn*!em fazsr
peles .irie; som<'l!iantCs.

Em1 endn cnn. na interpreta-

jCjo dc enda atorl ost/i a marca'do talenl-o inconfundível dôstõ
grande direlor, Quríhdn em
'SINFONIA T)E UMA CIDADE
(Sous 1c ei-1 do Paris) Duvl-

:vier emocionava^ a todo-, com
¦'.imã operneão cnriílaca. real 
nilo só pelo Imprevisto como
pela impressionante reàltdadi-
—, era uma Cacei a de seu esfcl-
lo diversa úi- -i\n o^-:\ mais
famosa "GARNET DE RAT,";
quando, posferloi-meniü, om A
FESTA DO GÓRAÇAO (Lu
Wte ft Hiniielt,) glosayn o seu
própri" pessimismo e nos pio-
porclnnnvn um er.poláeulo li.vo,
icfiuidn pelo sí!U DOM CAMIi-".O era um õülfô aspecto do
ua obra; agorn • traz-nos um
smfi npálxònante o complexo

O o estilo i> o mesmo, brilhante,
vjjxõròsò, Não 'ii 'possível 

tltlxar
sem mi-eeão o seu senso piás.,
tico r.o 

'nido do fllmè — ns
demnrades panorUnileas p-In
velha c'dad" — n< m h monta-
fiem re;tlis'-a o clvam.lt!ca das
cenas finais. Na «lirceío de ato-
i'es u mesiri; consegue resulta-
dos apreciáveis de ilocqúes
Chábasshl (o levem EUêl), An-
ton Wnlbrook (Wüícmmé a
princ'pnl testemunha) i Denis
d'Ines (o pai do Mnurizlus) e

:*> 1'odo? «s demais intérpretes.
Também desta vez Duvivíer j

cercou.se da colibornçSo de
uma equipe ende aparecem os
numes consagrados de Georges !
van Parys assinando n comeu- '

tário musical (van Parys é tam- j
bem o nutor da pnrtitüra de
SE TODOS OS HOMENS DO
MUNDO), do fotógrafo Roberto
Ln Febvre, do cenógrafo Max !
Douy, o que lhe valo a ambl- 1
entneão t- o caráter dramático '

graças a capacidade destes seu; j
colaboradores.

Enfim, O CASO MAURIZIUS
é um filme sério que merece ser
visto.

SOCIAIS
ESPORTIVAS

Ànlversaríou ontem o jor-
niilista Mário ]<iiiü Rodrigues,
brilhante cronista do "Jornal

' dos Sports", lilho tio Jorna-
li.sta Mário Filho, eor.eeitua-' do diretor daquele prestigioso
matutino especializado.

Também aniversariou on-
tem o conhecido empresário
Bernardo NVuil, que trouxe
no Brasil n famoso cejuipe tic

squetcbol do Hnrlera Gro-
betroters.

"zaçao do ultimo individual
lem terras peruanas, os joga-
I dores brasileiros estão calmn-

mente c o n c e n t r a dos em
iluampani.

O ambiente ó de grande cal-ma e e.\i-*to mesmo confiança
no sucesso frente aos incas.

Nilton Santos declarou àreportagem: cAguard,, con*liante o inicio do prélio: Ire-
mos encontrar um adversário
«aguerrido. No entanto estamos
bem preparados-..

Gilmar disso: «Muito em-
bora esteja sentindo uma con-
fusão, estou n0 firme propôs!*Io de entrar em campo ama-
nhã. A nossa seleção terá areabilitação*»,

Castilho por sua vez, afir-
mou:: «.São aguerridos os pe-manos. A nossa seleção está
muito boa e ela fará tudo pa-ra conseguir um grande triun-
ío».

Edson, revelou: «Estou cer-
to que a nossa equipe aprovei-
tara multo bem a oportunida-
ue oferecida».

Djalma Santos, disse: «Mui-
to embora venha sentindo a
pancada na perna, estou de-
sejoso de enfrentar os perua-
nos. Desta vez a nossa sele-
ção sairá do gramado com
as glórias da vitória».

Roberto: «Vamos realizar
uma grande partiria. Süo ter-
ríveis os peruanos».

Joel: «Terei que realizar
grandes esforços para romper
o bloqueio peruano. Mas, es-
tou disposto a tudo para con-
seguir um triunfo para o
Brasil..

EVARISTO: «Irei realizar
os maiores esforços em busca
rie um triunfo.»

índio — «Tenho confiança
na equipe. Os peruanos são
terríveis. Mas o nosso quadro
levará a melhor*.

Didi: «Teremos um grande
trabalho. Os incas são péri-
gosos e amanhã tudo farão
pelo triunfo».

Garrincha: «Muito embora
seja calouro na seleção bra-
sileira, tudo farei a0 meu ai-
cance em busca de uma vi-
tória».

Zizlnho: «Vaie acentuar que
os peruanos farão todo o pos-
sivel para derrotar os brasi-
leiros. Mesmo as3Ím tenho
muita fe na equipe, pois ela
conquistará um significativo
triunfo sôbre os «incas*-.

Prossegue Hoje o Campeonato Carioca
AGORA EM SUA FASE DECISIVA — FLUMINENSE E VASCO

NUM VERDADEIRO DUELO

Castilho nSo se j-ibc jc joga

de Natação

mem

Hoje, nu plHcina do Vasco da
Qamn, An ÍC horas, será levado
u efeito o Campeonato Carioca

**&**•¦ ""' '¦'¦'jgimL!*

M > "/" • fríjap • ';
t*U*V: ' , :"W-'i--H"---': -:¦*:¦¦!¦ ••>:¦¦•: -', .«V6& <: • .,'.' i._

Silvio Kellg dos Santos

úe Nnüicíío, ai,-ora em sua fase
eliminatória, J.1 «iiie a competlqilo
Inicial teve Iiicnr .«filiado pnraa-do. Pelnn resultados apresenta-
doa. o Fluminense esttl com bus-
t.intn vantagem na parto mas-
eulina e na parto geral <Io Cum-
penniito e tudo Indica <|iie deverft
snsrrár-Be campefio pelu 17/ vez
consecutiva. Entretanto, Jd nas
provas femininas, o Vasco da
Gama deverA levantar o titulo.
Como o leitor porte deduzir, a
COmpetlcSo do hoje ft tardo sn
travard entre tricolores e cruz-
maltlnofl.

Cpncorrerllo, também, o Baniru,
Tijuca. Botafogo e Ienr.-if A16m
do Fluminense e Vasco aue farão
campeões individuais, teremos
também o Icaral, BanRii e Tijuca,
que apresentam chance pura ai-
guns dos seus nadadores tocarem
a borda primeiro.

BONS VALORES EM ACAO
As provas de niido livre, ho-

mens, contarflo com a presença

iI<ih veteranos Aram Bofrhosslam,
Evemnlo Cruz, Silvio Kelly dos
Suites. As de nado do peito to-
rão em (,'aiios llacelar, a atra-
cito, No borboleta, os voteranos
Ademar Grijrt o MArvlo Kelly
ínedlrAo forças cum o novato An-
tônlo Nobre, Entre os espaldls-
tas, Jotto Gonçalves deverA ven-
cer. Entre as mn<;as, teremos
MArcln Guttérres do fluminense,

• in luta com a cruzmaltlna Llzete
Coelho nos 100 metors, enquanto
nos -100 metros n cruzmaltlna
surge bem destacada. No nado do
peito, moças, Maria EiiRênia o
Helena Lobato formarão uma
dupla firme e decidida no Vasco
da Gama. Iza de Almeida domina
nas provas de nado do costas o
no borboleta WllmO Rocha; do
Bangu, poderá surpreender as
suas adversárias do Vacso da
Gama. Esto é o panoramn da
competli.-ão <ie hoje o amanhã na
majestosa piscina do Vasco da
Gama.

Os norte-americanos, que realizarão oa Joaos Panamirt
canos do 19(50 em Clevolaml, dlrlglram-ne à Confederação Ilr».
sileira de Desportos, pedindo t-ópla do Clnftsio Gilberto Canlu-*,
para fazer um esboço mnis dcllnido e concreto, no sentido èe
Inzer um ginásio IdOntlco pnra nquôlcs Jogos. E', nao resta *
menor dúvida, um oiruIIio pnrn nós, porque vem provar que.»
pnr do nosso desenvolvimento esportivo, também temoi pre.»-
tlglo no exterior, no que diz respeito à arquitetura brailien..

O Flamengo dando continuidade à sua excursão por
gramados baianos, atuará amanha em Feira de Santana, cm-
tra o Fluminense local.

O árbitro j\milcnr Ferreira acompanhará a deleg».
ção da Portuguesa, que embarcará hoje para SAo Paulo, ondi>
enfrentará amanha a Portuguôsa de Desportos. A delegacia
lusa seguirá hoje com todos os seus titulares e alguns novjtj
que estão em experiência.

O Fluminense atuará amanha cm Campos, conta- ocampeáo local. O grêmio tricolor embarcará hoje. Na oportu*
nidado, os jogadores do grêmio de Álvaro Chaves colocarSo
as faixas dc campeão nos seus colegas camplstas.

A Confederação Brasileira de Basquetebol, aprov.m
a proposta do vice-presidente dos Interesses Técnicos, indicai»,
do para técnicos das seleções preparatórias ao II Campeon.it-»
Mundial Feminino de Basquetebol, os srs. Serafim Cru;». ¦
Seleção de São Paulo (capital): Newton Corrêa da Costa J-r,Seleç&o dc Sorocaba; Moaclr Daiuto — Seleção do ínterim*-
Antenor de Vasconcellos Morta — Seleçflo do Distrito Feder?, iO Botafogo continua aguardando confirmação de «Sr..
vador, onde recebeu convite para atuar nas datas de 12, 14 !•-!
e 18 do corrente.

O Flamengo voltou a Interessar-se pelo arquelro qua
pertencia ao Honved, Groslcs. O cunhado do goleiro foi autorlzado pelo tri-campeão carioca, a entrar em entendimen'.*
com o mesmo e juntos estudarem a possibilidade de reduzi?
a quantia, por demais exagerada, que Groslcs pediu nara • lu
ao Brasil.

O Bangu atuará no próximo dia 17 em Barra Manta
contra o clube que tem o nome do local. O encontro será no»turno e terá inicio ás 21 horas.

Terá prosseguimento hoje o Campeonato da 4» D1-.'.sao Feminina de Voleibol, com o encontro Tijuca T. C. x Banguno ginásio do primeiro. Abenante Melo e Souza e Antônio Sou»üa A. Neto, serão os juizes, enquanto Hélio Velea Martins sei-Jo apontador.

Hoje, Robson Grade x Artur
Emidio m Luta Livre

Teremos hoje a noite, no ?i-
násio Gilberto Cardoso, uma
interessante luta livre ameri.
cana, entre Robson Gracie e
Artur Emidio. A Ftlceração
Metropolitana de Puglllsmo,
patrocinadora e flscallzadora do
espetáculo, já organizou o pro-
grama da grande noitada, com
oito lutas. As cinco primeiras
serão de jiu-jitsu cm 3 assaltos
de 5 minutos, por dois de des-
canso. A sexta luta será na
modalidade do luta livre, em
3 assaltos de 10 ms. por 2
de «lescans.0, enquanto que a
semi-final e a final, serão rea-
lizadas na modalidade de luta

livre americana em $ assai*, s
(le 10 ms. por 2 de descanso,
A luta final será travada oiitrtJ
Robson Gracie e Artur Eml-
dio, campeão baiano da capoc-i-
rngem ou capoeira moderniz?-
d a. oriunda da capoeira de A;.,
gola.

AVISO Â FEDERAÇÃO
METROPOLITANA

DE PUGILISMO

Avisamos aog dirigente» á*
Federaçfio Metropolitana de
Fiif-ilismo, que o responsável
pela seção de pugillsmo na Im-
prensa Popular é o nosso com-
nhelro Solon Emanuel.

^Esporte Independente g Esporte Independente g Es"^ Independente g Esporte Independ^^ Esporte Independente

Duas Exibições em Campos Fará o E.C. Liberdade íiiii
*ar& jí..o° 

E\% Libfdade do Leblon excursionará à cidade fluminense de Campos nos dias 20 e 21 aimndn r^Mzara duas partidas sob os .-spícios do E. C. Colonial. Reina grande expecttó^^iSo^dol^EÍeS"
PT MU» l1embaixada 

carioca seguirá em condução especitl na sexta-feira, 19, às íi horas IMENSA PO^S-^iiíS: rr„,ido5 alviverdM da praia d»pinL •—• -«^~

E. C. São Jerônimo o Novo Clube de Honório tal
Amanhã a estréia frente ao Nacional F.

realizador
C.

Eéta o deflporto de Honório
Ourgel reforçado de mais uma

A CA3A DK CHA' DO
lAJAR DI-: jVOOSTO — Jíe-J
ti-0-l'nselo, Mctro-Tljuca bi
ÜMetro-Copttcnbnná, Com
Marl oti Unindo. ComCdia,
CincmascOpio. Colorido.
Producílo umcrlcána. '
KIOI.I.V 13 EU — sao Luir.,
Rcx, Rlari, lioblon, Carioca,
Culiiíeu q Imporator Com |
Van Johnson e Plpor Lau-
rie. Coinídla musicada. CI-
noni.-iacOplo.. Colorido. Pro-
iliieão iiniei-leiiiin. An 2 —
3,10 - C,2Ü — 7 — 8,40 «
1Ü,L'0 lioraa.

OÁSIS — Pulfu-io, Ruxl,
Mlidl'1, Máracahtl o Teru-al
(Nlterdl). Com Cornell Bar-
clicro, Dr:imu. L^roclUQÜo
fnun.-cBa. Aa 2 — -í — fi —
s o io horas.
MARCADOS PEDA VIO-
I.iiNUIA — Plana, Astfiria,
Melo, Olinda, Primor, Rosa-
rio, Colonial e Mascote.
Com Rioliard Kprnn e Do-
rothy Malone. "Wosterh",
"l!KOíei)|ie". Colorldoi Pro-
flui,'ÜO americana. Aa 10 —
12 (estas duas ncssl-ies so no
Plaza) — 2 — 4 — 6 — 8
e 10 liorns.
o caso MAURIZIUS -
1'rèiildonto, Roullen, Ponha,
Calumbl e Rosfirlo; Com
Daniel C!i'lln e llleonoro,
ltossl Drago. Drama, i'ro-
(iim.lo fraiicesa-; ltorlrlo no
prèsldentü; ft
S o 10 horas.
H10 TO UOS OS
DO MUNDO.Y.
Paratódos, Snniii
Rio Branco, Cem Géorgoi
1'oujouly » nrtr* Valmy.

j
HOMENS I

— Pathé. !
VTelona ,

Producílo francesa. As 11,30
(sd no Pathé) — 3 — 4,30

7 e D.30 horas.
VENENO DE COBRA —
Süo José, Pax, Rolai, Miuili,
Azteea, Regência, Méler,
Nacional e Santo ,'iton*;o.
Com ITumphrey Bogart e
Aldo Itfy, Comédia. "Vis-
tiivlslon". Colorido. Produ-
gllo americana. Aa 2 — 4

Il - 8 ( 10 horas.
TRÊS VIUVAS ALEGRES

Vitória, Plraja e Odeon
(Niterói). Com Amllla
Auullar. Comédia. Produ-
eao mexicana. As 2 — 4 —•
o — s « 10 horas.
A VORAOEM DE UMA
PAIXÃO — Odeon, Mira-
mar. Ipanema, Monte Cas-
telo « Madurelra. Com
Georse Nader e Esther"Williams. Drama. Produ-
«•üo americana. As 31 — 4

8-8-eMl) horas.••1084" — Ideal, Tijuca e
Aliollcüo. Cem Edmen-1
0'Brlen o Mlchuel Rerlgra-
vo. Fantasia. Produção
mclêsa.
TALAVP.AS AO VENTO —
Tmpérlo, Copad.abanu. Mem
fle S<1, Avenida o T*i-ft.s da
Pina. Com Kuek IIiiiIsüo e
Laui-en Bacall. Drama.
Produção nmerlcami. Em
«egühda semana As 2 — 4

1 - 1 <. 10 horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capltflllo — Jornais, come-
dins. desenhoa mtliilcais,
etc. A partir dns 10,30 ho-
ras. Proarama du raesmo
íénero r.o Clnene Tiiunon.
K1VOI.T -- Ki>«>lif.!i" par»i»foi-m*.

JÃ NÃO É NOViBAOE
Todo mundo JA auho que Amuiir}vunue liurutoi Camisa de trleollnet'r$ 100,00 - 180.00 -• 200.00 e•.'50,00 Camisa tle «lersey a Cr»00,00, puru rapai CrS 80,00, paruKiiròto Cr» 70,00 — ltun An ALfandeju, 318, |c and Itua Vinte«Io Abril 7. loja a nn fenhai KunJosé Maurício, 288*A. Minto à Unato» Romeiro». 1'rcco» especial-.í>;iríi revcn-tifulornii

agremiação amadorista Trata-se
do E, C, São Junuãrio, que esta
com sua sede provisória, loeall-
zaila a Estrada Jo.lo Paulo n."
24-A.

O aparecimento de mais essa
escola de educação física no setor
independente deve-es ao espírito
idealizado!- do desportista Ma-
noel Teixeira qne juntamente
eom os srs. Waldir da Silva e
Milton Gonçalves sito os piinei-
pais do "benjamln" de Honório
Uuruel.

Orande é a dose de entusiasmo

Galeria i

. Escreve: DE CARNEIRO J
O FILHOS DE SAO JORGE E A L.A.H.G

Conforme tivemos a oportunidade de divulgar, causou
estranheza e mesmo decepção o jeito do Centro Esportivo Fi-
lhos de Suo Jorge, desistindo de disputar o campeonato da
L.A.H.G.

Para o autor destas linhas no entretanto não íoi novi-
dade, e já esperava mesmo que os verde-rubros apresentasse
uma novidade, pois com a diretriz que vem tomando os diri-
gentes atuais do clube da Travessa Botafogo, as coisas mais
absurdas são admissíveis.

O motivo alegado em plenário do «Conselho de Repre-
sentantes* se não me engano íol estar o presente certame de-
correndo com falta de disciplina e a falta de garantias aos jul-zes. O que nfio constitui motivo para uma deserção. E' lamenta-
vel sob todos os aspectos a atitude dos verde-rubros.

Pois como fundadores, e «Campeão da disciplina» de 55,
deveriam ser os «baluartes» na defesa dos princípios de que
tem sido pioneiros.

Que me desculpem os que militam ativamente no Filhos
de S?o Jorge, os quais tenho na conta de grandes amigos.

Mas segundo declarações feitas domingo último na sede
dos verde-rubros, pelos desportistas. Assunção, Turrola, Amaro
o Páullno, que as causas que motivaram o afastamento do clu-
be do certame foram: 1) Os incidentes verificados na frente
da sede social, no sábado 30-3-57. 2) A tentativa de agressão
dè -.-eu juiz no jogo São José x Ipiranga. 3) Estar alguns co-
irmãos utilizando eiri .'-eus quadros atletas nâo amadores, i)
Suborno de atletas de seu clube.

Qual a medida que deveriam tomar os dirigentes do São
Jorge antes de deliberarem a medida extrema! Colher os dados
concretos sôbre todos os assuntos acima citados para, lazer
n denúncia legal dos .sou.'; co-iririfios faltosos perante o «Conse-
1,'io de Representantes». Se então não fflsse tomadas as medi-
t'.as que o caso exigia, ai sim estariam com Inteira razão
para se afastarem.

Mas como o fizeram só poderiam deixar dúvidas, como
jã começaram a circular os *boatos> que o principal motivo
de deserção foram as sucessivas e inesperadas derrotas sofri-
das nas últimas rodada-*.

E quanto a falta de disciplina 6 infundada essa acusação
pois até o presente a cirtame tem decorrido com pequenos
serirjea que não c1io',"».iti u empnnár o brilho das competições.

Por i-r-ir- p -vi . ' nfr*vin. fi. farffl ; Eilndo v-oltrí.vpl ao fts-
uuriio.

Manoel Teixeira seu

e otimismo nas hostes do novo
ciune, quo fará sua, estreia no
próximo domingo no-gramado do
A. B". M. C. O., enfrentando o
quadro categorizado do Nacional.

Concurso da Rainha
doC. R. União

Em festividade carinhosa-
mente elaborado os dirigentes
db Cluba Recreativo União fa-
rão a ap.resentaçUo logo mais
à noite cias jovens senhoritas
que disputaram o cobiçado ti.
tulo.

Na mesma oportunidade se-
rão homenageados os diretores
do Vila da Penha F, C.

A solenidade está mareada
para as 22 horas e cncerrar-se-A
com um animado baile abrilhan
tado por orquestra.

Rumo a Barra do Pirai Segue o GIF

0 Calor Não é Problema
Com a Rrnndo venda de blnsfies

do AniiHir.v- lllus*ies de frezelo•mdrei CrS 150,00 — 180,011 —
200.00 Itlnmie» Ilcmher a CrS 80,00
o nina enorme variedade <Io pn-drões ii sun escolha ltun dn ,\1-
fAnileim, 318 — 1? nndnr. — Ilui»
Vinte dc Ahrll, 1, l,oJn Rim «insé
Maurício. 280-A — Preços espo-
dali.

Conforme temos noticiado com grande fro
quência, o assunto que domina no momento os des-
portiotas de Barra do Pirai é o festival que a A.A. Filhos do Sublime fará realizar amanhã n«jcampo do Rolai. Tomará parte na prova princi-pai como o convidado de honra o quadro do GIP.A delegação da turma cá de casa seguirá no ets-
pecial que sairá da Gare D. Pedro II àB 8 horas.O Departamento técnico do GIP está convocandotodos os componentes da delegação a comparece-rem no hall da gare da Central às 7,30 horas.

SENADOR CAMARA 3 X MENDONÇA LIMA !

O Senador Camará recebeu domingo último a visita do Mendonçs íiin.i dc DeüdotO -;«*•¦*«
preliaram amistosamente. O prélio qne teve muita movimentação e certo equilíbrio dtf acSt* tav* tome
vencedor o esquadrão ahn-rubro da Central, por 3x2. Golearam para os vencedores Pilão, BHa* » Í.-VSÍC*-

O Senador Camará formou com a seguinte constituição Adauto; Paulinho * Arit Tlto I. Lino, CV
/os. Pilão Cucuia, Eli.is, Chico e Hilton.

Na preliminar os "cobras" do esquadrão alvi-rubro colheram m«U »m •**•}•»•»(*« fi kmúm fim- ^
(iVr riicht) o* aspirante» do Senador Ç/unarA,

l

I
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Continuam as Irregularidades
Nas Eleições dos Foguistas

I **j "*'_*'('-'A,"-¦'-''/'.'¦ '.*: \% ¦¦'¦;¦ ."'•' '• 4ÉÀA^k1tgU^»At*MMiI*, s»t '***Ai**A***aamt *ma»*r> **tt

DESASTRES AÉREOS
«I. NAVAIIHO

Em pi multo curto a aviação comercial brasileira
atingiu um ,. dc destaque no cenário aeronáutico mundial.
nao só pelo numero dn Unhas mas também pelo volume de
trAfe* O considerável progresso no aetor do transporto aéreo
é dr em primeiro limar, A capncldado técnica tio aviador
bra» e lambem as especlallsslmas fncllliuiilcit do compra
do mtu.iinl americano, prlnclpalmento os aviões DC-3, excedeu-
te dn segundo guerra mundial.

Na ausência dc uma eficaz política aeronáutica cresceu
¦ nossa avlaçfto, dc modo Irregular o Imedlallsta. Autênticos

aventureiros, da noite para o dia, passaram a ditar o destino
dn avlaçAo, e surgiram no Brasil Inúmeras empresai do trans-
pone aéreo. Atingimos, sem duvido, um ponto elevado, mas os
inúmeros acidente, mostram que estamos hoje na curva des-
endente, caminhando para erros cntla vez mais grosseiros, c

dentro do atual conjuntura outros acidentes virão. A tlescnfrco-
•Ia gon&ncla dos exploradores do transporte aéreo n.lo reduzirá
a nuinl absurda Utilização do material e pessoal, quaisquer
que sejam as condições apresentadas. A reduçAo do numero do i
empresas pelo atual processo de íormaç.lo dns consórcios n.lo
reduziu os erros, c muito menos a ganância. O monopólio do J
emprego, conseqüência do menor número de empresas, <-. um
fator que multo concorro para os acidentes, porque ns condições
'ornlras silo ditadas pelos mesmos homens que continuam a
lidar sómcnto com os dólares, mas ngoia sem a menor pnrlici-
paçAo dos verdadeiros técnicos que tanto auxiliaram a forma-
çAo das primeiras empresas.

CóntlnuarAo os donos das Importações a utilizar ao má-
ximo os velhos e cansndos DC-3. som possuírem uma nova
política aeronáutica que venha dar um novo rumo c que pos-
hibí!!'.e tomar medidas práticas e eficazes em beneficio da se-
gurança do vóo.

A nossa aeronáutica está prêsn a um só mercado, e os
norte-americanos tudo farAo para continuar Impedindo n en-
irada no Brasil dc material francês, inglês, sueco ou qualquer
outro. .

A vastidão do território nacional e as nossas ncccsslda-
des Impõem uma modificação radical na política aeronáutica
em beneficio da segurança dos vôos.

Continua it apuraça.! ttits t>l«-l-
ções tf.iiiiiui«'iii.i!> d» ;.in.i.. • i•»
dos K.H-ui ii - da Marinha
Mercante, o dia da ontem, a
apuração fo| iiutlit TAfarOM »»,».
vldn aos 1-ti'ii im contra an ir.
regularidade* tiicoiitrndait que

aumentam » m.ilida que vnocfin
tando <ui votos.

ha ut» u.». vimos nollelan.
do M lrrr«iil;triil.u!i-n «1 m.i-
•lelções, que «Ao de lal ordem
que 6 uma verfionlm roímuuar
a apuração dn mesma. NAo ia
sabe para quu o MlniRt«'r|i> tln
Trabalho enviou parn IA ft pro-
curadores a» Ju.it Iça do Tra»
balho, drpnia que foram consta»
ladiiH as Irrtgularldadesnssprl»
meiros dol» dias de apuraçfto,
Anteontem compnrrrrdt o pro-
curador «trrtl dn Jimtlça dn Tro.
balho aquele sindical n onde ire
rrnliut a apuração dos eleições

IrretUlarldAdes, Porque entAo i
continua esna apuração? '

jitRí*aui.ARinAi)i£H or
ONTEM

a grande urna qu» votaram
3.tui asstelados. furam encon-
iradoi ii'-' ratos iiorinuin 4 n
mnlH, i?iitretanio os voto* des-
mi urna f ram OOIltadOS, eon»
n.iiMuu.i a Portaria 11. no s-u
nrt, so alínea "o" que dis "en.
ronirnda cédulas a nml» dn n\\-
mmo de votantes, a urna nAit
poder* *t»r apurada".

Outra iiii-i-iii.ifKiiuli' fo| o
rmo efi um nii -ul da NAutica
if.t Marinha Msicunte, que trn.
imIIih num (i ii-.il. im da Pe-
linlir.u. tio nome Jo.ie Atum-
rlneílo do HaccImontJ Iwtcrlçoo
•102 ter voiatln nas elelçócs dos
foguistas Acnntíct» porem que
nn Slnd.c.-ttJ diw Oficiais do
NAutica também estA r.e prn.

que ouviu as denuncias do tali-' r urantlu t»lelç6íii e o presldon.

te do Hlntlli .11.1, ar. «""«rapino
dO N I ; llliri,!,, 1)11(1 t.tltttl, III é
.'uiiiiiiini . dlssi que Mil ao «In»
(fiento dos ft ul-ti»» iiiiwar o
v.ii.i po|* «e,.i HttraplAo qua o
Vnto A dele,

H»-pONHAV|-"f, O AnNfftTl!:.mo 00 TtunAUto
O Ministério do Trabalho, prin

cipalmente o sr. Allrlo sales

Coelho, ,-i.in os responsAvela par
tratas bandalheiras que eitA
in iiiKi-i- min no Sindicato dos
ItiBIllntiH. Pois o qua ludo |n-
iIk.i é que o sr, Allrio qurr
mitlar tlol» coelhos com uma ne
tmjnitailii: colocar na diretoria
do rimiii''in rlrmentos lluados
ll pilllclll i- ao mir.iiin tempo,
dlHiiiorallsar n sindicalo para
influir na luta reivintflcatórla
dos miitltiiu .1 em gorai.

rVUMSINDiM

NSO CONSEGÜR] ENTREGAR 0
PODER JORDANO A REAÇÃO

AMA. 12 tV.V.) Após 34 htj»
ras ile iii-ii:u-i -ii..'ui com ai prlnci
pais |ii-i.niiriliil.i.!i--. pnlillcag, n
ooúlor Khallill comunicou no
r.| iiui-.cui. ontem A noite, quu
niln havia conseguido cumprir
a mlisfl

de formar o novo govtrno, nm
conseqüência dn HpuiIfrAo do
Uabliii-to NiibuH.I.

O fracasso tln ilmitor Khalldl
5«-rla dovldo essencialmento A

Dia 18 As 11) horas — .Sindicato dos Alfaiates, parn elegei
os delegados A ConvençAo dos TraboUindoros Cnrlocas.

Eleições Para os Institutos
Pnrn renovação das Diretorias, Conselhos Fiscais e rt>

presentantes das federações:

Dlo 31 — Sindicato dos Ferroviários da Leopoldlna;
Dia 25 — Sindicato dos Trabalhadores em Bebidas;
Dia 29 — Sindicato dos Empregados em Casas do Dl»

versões; , _„
Dia 2 do maio término das eleições do Sindicalo dos Ofi»

dais de Náutica da Marinha Mercante.
Dlo 13, 14 e 15 dc maio Sindicato dos Vendedores de Jor»

nais • Kevistas do Rio do Janeiro.

Eleições Sindicais

oue Iho fora coníliulii. ! ™,IH» '|o, 
?j":'ldo , 

s°('-'"*"',«
, Nnclmiul (pnrlldn d» Sr. Na-
bulsl) e de certos outros parti-
dos cm participar do novo qo-
vfimo. ÊSSuS partidos teriam

i informado o doutor Khalldl do
quo nenhum dot seus membros
cnncorilnrln em flfjurar nu
novo Riiblnotc.

Km conseqüência do numero»
js.in reuniões efetuados onívm A

Reunião dia 16 entre os clubes — Inscrições abertas até o dia 25 de abril j noite peio» .iiriRentes dns pai.

DIA 5 DE MAIO;

Inicio ia bnpati Ue Fábricas de Calcados!

i-

IAPC — dia 15 — Sindicato (Ioi Hoteleiros-,
Dia 15 — Sindicato dos Barbeiros;
IAPI — Dia 8 do inalo Sindicalo dos Alfaiates,

P.ilrocirado pein DoPartn»
mento liicic.ttlvc. Esportivo o
Cultural do Slnd,'cato dos Sn-
pàtoIrnSi Icrá Inicio no dia 5
dc Mnlo. o 3" campeonato entro
fábricas do calçados o b.ilsiis.
Foi o que ficou assentado na
reunido realizada na sede dc
Sindicato, dn Dspttrtamcnío
enm os representantes osporli-
vos de fábricas. Na mesma rtrU.
nlao ficou resolvido i-tu- ns Ins-

crlcíex esiarãn abertas a lo.los
os clubes do fábricas otú «i dia
23 de nbrll.

EVEÜNIAO TERÇA-FEIRA
No próximo dia ifi i.viça-ftl-

r.-i) haverá nova reunlSd dos
reprcsenlnntcs quando setâ dc-
batido pelos clubes du (Abri.
ctts u rcgidomeníro tiue re:;crã
o proslmn campeonato. Parn
ostn rcuulAo estfto lendo cnn-
Vlilndos ledes As fábricas tle

H9tMa4jp
KOMza

José Ramos ds. Fonseca
Miguel Antônio Corrêa
José dc Jesus  ..
Joio Ernandl  ..
icao Kcrrelra da Silva
Kerry do Valle Silva
Alberto Rodrigues Cabral
CI.iudlor.or Fogaça
'Jumercino Josqulm
Djalma Ramos
Alcides Pereira de Moraes .. ..
'liailstone Pereira
•lélclo Dlns Corleto
tuclydcs Cezar Góes

KEUfCAO CAPACIDADE
LAUOltATIVA

15  De acordo iom o olkio n.
ON DAT-34Í57, de S do corrente,
, Delegacia de Niterói do Instl-
tuto dc- Aposentadoria e Tensões
ilos Marítimos, comunicar que o
operário dos Estaleiros Mnilolfu
liiiiquim Vivas, matricula n. ..

2 4£", íol submetido a exame mé-
iü.-o e verificado que o mesmo se
*<-ha com a Incapacidade de tra-
.líilho calculada em -lürí-, obtendo
altu, em 8-4-57. do acidente so-
frnlo e encaminhado para manu-
tcnçSo de salário.

CONVOCAÇÃO IIEIlDEIllOS E
MEEHIOS SKItVIDORES

FA1ECIDOS "

16 — Convidar os herdeiros dos
servidores lulecidos, abaixo men-
- tonados, a comparecer na Sede
¦ iv;í,ta Autarquia para receberem
OS objetos e valores, deixados pe-
los mesmos, pelo último prazo de
;;j (irinsla) dias, findos os quais
-jrão os referidos bens eneaml-
nhados a Juizo, para os fins de
direito:

Mario Martin» Alves, mat.
n. 15. b'J5

liudofreilo Bomrtlin, mat. n.
12.1SB

Aldcrlco Marque» Brito, mat.
d! 17.407

Aüriclo Bocha d_ Silva. mat.
n. 7.«iU , _„Antônio Claudlno d» Silv»,
mat. n. 16.439

Eduardo «le Oliveira, mat
t-5-105 .. ...Amaldlno Selxas Martin»,
mat. n. 13.S4S

 Francisco Nascimento de AI-
buqitenjue, mat. n. 15.3^

Deocleclo Ferreira de Mene-
re», mat. n. 10.610

Francisco Afonso de Arau-
in, mat. n. 13.087

—Hermlllo Scverlno de Aqulno,
mat. n. 17.371

 José Soare» da SUt», mat.
n. 18.565

_ Walter Aranjo, mat. n. ..
13.257 „ . .

 Pedro Rodrigues Bandeira,
mat. n. 12.436

BEQCEBIMENTOS
DESPACHADOS

LICENÇAS CONCEDIDAS
(na íorma do art. 105,

Lei 1711)
SEDE

17 — Benjanün Ferreira Tinto,
matr. 584, cheí. »ec. T. P. (30
dias em prorrog. dc 11.3 a a.
1.57) (P. 9.020).

1$ _ José Martins do» Santos,
matr. 13.239, trab. almox S.A.
(20 dias em prorrog. de 17.3 a
5.4.57) (P. 1Ü.792).

19  jofio Barbosa, matr. ..
5 9.179, cont. S. P^aS dias,;-era
prorrog. de 1 a 15.3.50 (P 9.
705).

CO — Joüo Fraustlno da Cniz,
matr. 6.305, of. adm. S A (10
lias iniciais de 14 a 23.3.57) (P.

21 —'. Joaquim 1'erclrn
natr. 21.863, trab. ¦ D.fL
,ilas iniciais de 22 a 26.3.57) (f
•1.070)

itr». loeal ante
Servem

19-198 Estaleiro»
3461 >
3733 »

20099 »
3842 >
6S63 >
9438 >
2396 >
2713 »
2896 »
4701 »
7939 »
19491 »
2621 »

.aWI****
Ferlottn

Aquisitivo

run.ano
nov.
nov.
mar.
mar.
mar.
fev.
lev.
fev.
fev.
abr.
jun.fev.

íci — .lodo Pereira tloi
matricula 11.230, e. foR.

In Ir
*lt»-

Trm*..
Feriai

55,56
1956

55r56
53,56
56,57
36;57
56i57
56l57
56)57
S6;37
56157
56,57
55|5G
56;37

3-4 4-Õ-57
5-4 4-b-57
5-4 4-5-37
5-4 4-6-37
5-4 4-5-37
3-.1 4-5-57
5-4 -1-5-57
3-4 4-5-37
5-4 4-5-57
5-4 4-5-57
5-4 4-5-57
5-1 4-5-57
5-4 4-5-57
5-4 4-5-57

de 15-3 a 3-1-57) (Pferro t7 dias lr.n.:als de 26.3 a
1.4.57)' CP. 11.656).

37 — tliTKlilo Muni/., matr. ..
18.169, op. of. s. eletr. (8 dias
Iniciais de 25.3 a 1.4.57) (P. ..
11.661).

3S — Hcrmofene» Domingos,
matr. 7.3UU, op. of. s. oxig. i30
dias em prorrog. de 10. 3 a b.
4.57) (P. U.sorj). |

39 — Hello Dlonlslo Gome», | „ _ Lult V|CC11(„ Ferreira,
matr. 19.85U, trab. t. 1. cald. | matr. 10.655, coz. i30 dias em
(30 dias em prorrog. de d.3 a prorrof;, jc ^.3 a 17-1.57) (i>.
1.-1.57) IP 9.373). 1U.8597.

•10 — Isidoro Gonçalves de llrl-

prorrog.
11.046).

71 — José Valdevlno do Melo,
matr. 17.267, coz. (15 «tias Iniciais
de 22-3 a 5-4-57, por Intermédio
da Ag. de Recife) iP. 11.451).

Ít — JohA Francisco df* Almrl-
de, matr. 9.356, mar. (66 dlns lnl-
prorrog. de 23-3 a 6-4-571 (P.
10.993).

Snntos,
lill iliriH

de llecnçji, em prorrogação, para
traliimento tio saflile: "Concedo
DO dias ile lli-.ii.;a. nn forma do
ort 105, .In lei n." l."tl, no pe-
rlodo apiinido conflrmntlo pel"
icrviço mÉdícoN. (do 11—3 » ....
2'J-t-:.7). (I*. 10.U02).

93 — Jo.1o Cabral, matricula
5.9SS, mer., 15 dli" «Io llren.;ii
para tratamento de miOile". "In-
deferido por nrln haver cumpri.]"
ns Instruçflea on. vlKor" d*.
11.9SS).

94 — Jos*1 Joaquim de Carva-
Iho Agra .Júnior, matricula 2.Sii5,
op. of. «. eletr. esti., Ilcenqa
especial: "Indeferido. O requo-
rentõ tevo um total de 123 faltas
ao serviço nflo JuptlfIçadas". (P,
1.5SS-55)

9."i — ltubens Lopes, matricula
52,772, enferm. contrat., 15 dias
de licença para tratamento d<-
.lafiile: "Indeferido, por so tratar
dc servidor contratado*'.

rilçntlos o bolsas, uiide ii"jii
i|ii;idrcs de futebol.

Uma fc.-ria tli- confraterniza*
tfia «ii-Ti- iodos ns clubes tio 'á-
brlcna do calçados c hiilnns, se-
iá rc.illznda no dia lu dc M.ilo,

tidos pnlltlcns u rios "Hcmltós1
rio salvação rúlillea eni dlfe-
rentes regiões dn Jordânia, pa-
ro ili:-i'utir n sltuaçüo provoca.
r*tt pnla itcmtssSn d" jovôrno
Nnbulsl. for.ii-.i onvhiilns LOlu»
Krnmns no rol Iliusein Pnrn

«.m homenagem «tu din do tt-n. | npoinr o govtrrrno Nnhnlsl, Os
bnlhodor o preparatória do 3o j slirnstários rie^sos teleRromns
t-.iiripi nnnto
calcados.

entro fábricas dc

ADVERTÊNCIA
DOS PATRIOTAS

de Chipre
NICÕSIA, 12 (FP) - Km

panfleto distribuído ontem na
Ilha do Chipre, ameaçou n.

KOKA voltar a empunhar as
armas caso o governador

I Harding nflo contivesse a
campanha terrorista ' e não
revogasse as Ipís de tir^ncia.
«Nessas condições, afirma o
panfleto, a oplnlto mundial
saberá reconhoerr os respon-
sâvels pela violência c snborá
a quem censurar se a KOKA
romper a tr«\<nta e der uma
nova lição a0 governador
Harding». Pediu a KOKA ao
governador que desse prova
da sua boa vontade, ahnlin-
do tôdaè as medidas de oxce-
ção. e salientando que, se as-

tn j sim não apir-sc, não atenderia
no desejo das Nações Unidas.11.292).

96 — I.dlla Lima, companheiraj
do ex-servidor, Manoel dns San-. IDÃÍ) _ RREVE
tos, matricula 14.SM, pagamentoI ll.AU » Ulífcwt-
«le auxilio funeral: "Paguò-se a
Importância dc Cr$ 11 500.00, em
nomn do descendente menor, fJr-

Dlns.
D.S.P. (5

¦'"2 — Slllton Cntaldo, matr. S'15
D C (13 dias cmi£. adm.

de
'22.3 

a 3.4.57) (P. Iprorrog, .
!23G-'Messlas Silva, matr 4í.390

-ont D S.P. (6 dlns Iniciais de
18 a 23.3.37) (P. 11.802)

to, matr. 13.399, op. of. plnt. (5
dias Iniciais de ÜO a 24.3.57) (P.
10.ÍS55).

41 — Joüo Batista, matr. S.8-15,
op. of. s. eletr. (7 ulas iniciais de
26-3 a 1-4-57) (P. 11.66-1).

43 — Jofio de Ávila, matr
3.7.SU, op. Of. Isol. term. (13 dias
iniciais de 25-2 a 9-3-57) (P
9.631).

43 — Juíü Francisco ilu Carmo,
matr. 3,300, op. uf. calai. (3'J dias
em prorrog. de 8-3 a tí-4-57) iP.
10.316).

41 — Júlio Ferreira Noronha,
matr. 2.523, op. of. cald. ferro i30
dias em prorrog. de -1-3 a 2-4-57)
(P. 9.313).

45 — João Jcrünimn <la Sllvi*.,
matr. 3.917, op. of. máq. (7 dias
iniciais de 26-3 a 1-4-57) (P
11.691).

4t> — Jos6 de OUvclru, matr.
2.514, op. of. cald. ferro (7 dlns
iniciais de 26-3 a 3-57) (P. 11.008).

47 — José Gomes da Silva, ma-
tr. 2.933, op. of. eletr. (15 dias ini-
(800'll d) liü-g-lS U ">,¦• W

48 — jose Anilrado Conrudn,
matr. 6.193, op. of. mâq. esti. (60
dias em prorrog. de 7-3 a 5-5-57)
(P. 10.431).

49  jjno José Itamos, matr.
3.119, op. of. carp. (30 dias em
prorrog. de 9-3 a 7-4-57) (P
10.667).

50 — Molsís Soares Moreira,
matr. 5.613, trab. t. s. ger. (30
dias em prorrog. de 14-2 a 15-3-57)
(P. 7.261).

51 — Ncllor Pacheco, matr. n.
2.557, op. of. cald. ferro (7 dias
Iniciais de 26-3 a 1-4-57) (P
11.693). _ ,SÍ — Noel Ferreira Canela, ma-
tr. 19.S60, op. of. cald. cobre (6
dias Iniciais de 16 a 21-3-57) (P.
11.325). , ¦ ,53  Nildon Paulo d» Costa.
matr. 2.526, op. of. cald. ferro (30
dias em prorrog. de 11-3 a 9-4-57)
(P. 10.255). M ¦

54 _ Ol&vlo Martins de Souza,
matr. 5.691, op. of. maq. esti. (30
dias em prorrog. de 10-3 a S-4-57)
(P. 9.471).

65  Osmar «los Santos, matr.
21.732, rancfi. rest. (30 dias em
prorrog. de 18-3 a 164-57) (P
10 932).'50"— 

Ollnto Marques de Ollvel-
ra, matr. 22.005, trai). Int. (15 dlns
om prorrog. de 8 a 22-3-57) (f.

51 
'— 

Ilulemberg Ventura, matr.
9 125, op of. letr. (8 dias Iniciais
dé 18 a 25-3-57) (P. 11.694)

58 — Kosslne do Castro,
22.086, trab. int. (3 dlns em pror-
rog. dó 11 n 13-3-57) (P. 10.670).

50 — mil de Oliveira, matr. n.
5 314, op. of. míiq. (30 dlns em
prorrog. de 2 a 31-3-57) (P

'no — Wnldemlr Malta, matr.
20.041, op. of. vldr. (6 dlns lnl

74 — Luiz Gonzaga do Nanei-
mento, matr. 19.161, m. conv. (13
dias iniciais de 2S-2 a 14-3-57)
(P. 10.419).

75 — Manoel Quintino 1.111111".
Júnior, matr. 21.915, conf. carga
(15 dias Iniciais ile 7 u 21-3-57)
(P. 11.116).

70 — Ollvlo Jonqulm Viana,
matr. 16.961, m. conv. (15 dias
Iniciais de 19-3 a 2-4-57) (P
11.ISO).

77 — Itairaundo Gr-rgôrlo Coc-
Hjo, matr. 14.3-18, c. íog. (5 dias
Iniciais de 13 a 17-3-57) (P
9.961).

78 — -tainiunUo Multo* do Sal-
les, matr. 17.774, comlss. <3U dias
cm prorrog. de 16-3 a 14-4-57) (P,
10.094).

79 — liomeu Uaslllo d» Souza,
matr. 17.345, fog. (15 dias iniciais
de 15 a 29-3-57) (P. 10.992).

80 — Kalmundo Ctitanhede dr.
Moraes, matr. 11.142, coz. (30
uias cm prorrog, de 13-3 a il-4-57)

j tP. D.orí).
81 — Waldomlro An 1 ceio du

Sllvu, niíitr. 5.903, íog. (12 dias
iniciais Ue 16 a 27-3-51) (P
11.712).

OUTKOS «EQÜEltUIENTOS
S% — Antônio Lopes, imiti. n.

1.944, op. 01'. cald. cume esti., abo-
no de 9 dias: «cumpra as Instru-
Coes constantes do liem 39, do Bo-
letlm n. 294, ile 30-12-54, e volie,
querendo» (P. 11.33U).

H'i — Josõ Antônio ile Mello,
matr. 8.49b, carv., por Inlermòdlo
de sua esposa, U. Agrícola Mlran-
da Mello, 90 dias de licença a lim
de tratar de sua aposentadoria:
«Concedo 90 dias de licença, com
2/3 dos salários, pura futuro on-
contro de contas quando fôr apo-
sentado» (de 10-3 a 7-6-57) (P.
12.820).

81 — Custódio Ferreira Filho,
matr. 8.421), op. of. ferr. esti., li-
cença-especial: «Indeferido. O re-
quorente teve um total de 76 fal-
tas não Justificadas ao sorvlcoi
IP. 24.703-55).

85 — Dcrmeval Terelra do
Araújo, matr. 16,685, mar. pana-
mento de mais uni qüinqüênio:
«Indeferido. O requerente nflo faz
Jus ao 3' qüinqüênio» (P. 11.290).

811 — Ksmcmlllo Simões, matr.
11.722, coz., (40 dias do licença
pnra tratamento de snúile: «Con-

I cedo 30 dias de licença, na forma
matr. do nrt. 105, da Lei n. 1.711, no

período upurudo confirmado pelo
serviço medico» (de 12-2 n 1.1-3-57)
(Pa. 9.513 c 10.917).

87 — Mia Nunes de Senti, vlü-
va do ex-servldor, José Tomnz de
Sena, matr. 13.441, pagamento de
auxilio funeral, proventos dolxá-
dos de receber o certidão de tom-

genltura. I.ldia Lima, que devera
dar recibo de plena quitação 1.
(1». 10.4SB.)

97 — Laurlta dc Souza Pa-
checo, matricula 1S 95C, of. mim.
JJ. C, pagamento de mais um
qüinqüênio: "Deferido a partir
de 2-l-r.7" (Imp^rtAncln a pagar
correspondente ao período do
2-1 a 31-3-57. CrS 1Í4SJ,30, c, n
partir de 1-4-T.7. Cr$ 1.000,00
mensais). (P. 212).

FERROVIÁRIOS
FRANCESES

PARIS, 12 (FP) - Os ferro-
viários pertencentes fts três
principais centrais sindicais d:-
cidirnm realizar uma greve de
48 horas a partir de z ro hora
dc 17 até 24 horas de 18 do
Krrente. O movimento srrrá
observado por 300.000 emprega-
dos dn Sociedade Nacional das
Estradas ti; Ferro Francesas,
número aproximado.

pedem n constituição rio um
Rovarno tlu imliin nacional, e.s.
paz dc retomar os objetivos po-
1 Picos dn precedente eovMim,
NEUTRALIDADE POSITIVA

Diversos "comitês" de salva-
rio púhlicn reclamaram inals-
tentementa a realização do «In-
Si-ln «In pnvr. Jordano de vet
aplicada uma noljOcn do llber.
tarrin em coiiperncfio com o
F.priin. a Siria c a Arfibla Sau-
dita; de manutenção dn neutra-
lidad" po?ltlva e de unlao fe
deral rom o Et;ito o a Síria.
Os "diniitiV* de salvação pii-
hllca prcclainaram iuiialmente ja sua oposiçSo nos pactos lm-1
perialifitas o às "conspirações" 

jt-nm» a "Doutrina Eisenhower". |
f) chefe do pabinel-e real. Sr. !

Rntiia*. declarou hoie de ma |
nha que o ni Husscln ainda não
havia i nrnrroKado outra persn-
nallrlade de forrnar o novo eo-
vt-rno.

! NOVO ENCARREGADO
' PARIS. 12 (FP) —Secundo

a emissora do Cairo, foi encar-
, regado de constituir o n"vo po-
v6mo da Jordânia o sr. Abdul
Halim Nim.j. ministro da De-

, fesa Nacional e rio Interior no
Gabinete dn sr. Nabulsi. o mem-
bro do Par'.-;do Socialista Na-
cional.

BANCÁRIOS EM REVISTA
DEPARTAMENTO SOCIAL: — Pede-nos o Dèparta»

mento Social do Sindicato a transcrição riu seguinte nota:
«O Departamento Social comunica que, por motivo rio fôr-
ça maior, íol cancelado o Unilo de Aleluia marcado pnra
o dia 20.

Com exceção do cinema marcado para o dia 25 (quinta.-
feira), onde será exibido o grande filme francês «Salário
do Medo» — obra prima do II. G. Clouzot —, ficam, a pat»
Ur desta data, suspensas ns atividades cinematográficas
na sede do Sindicato, atô o término ria nossa componha
pró-numento dc salários.

O Departamento programou para o próximo dia 27
(sábado), um movimentado baile dedicado aos associados
rio nosso org&o dc classe.

A Caravana do Departamento Social comparecera na
próxima quarta-feira Idla 17), ao Conjunto Jardim Duas
Pralos (Ulia do Governador), onrte, em colaboração com
a A. Bancária Jardim Duas Praias, oferecerá «ma sessáq
de cinema aos moradores do local.

AABB: — O Departamento Social ria AABB reiniciai
rá hoje suas atividades com a realização de estupendo

«Showr», que contará com a presença do «Conjunto Panou-
pilha» c do Impagável cômico IVellIngton Botelho. A testo
terá inicio ás 22,30 horas, e será realizaria na sede ria Rua
Haddock Lobo. Traje — Passeio completo. Convites aos
sócios proprietários mediante apresentação ria Carteira So
ciai. Meses - Cr$ 200,00.

Amanha, dia 14, ás 17 horas, na sede da Rua HaddoCK
Lobo, HORA INFANTIL animado por Zé Carioca. Um
presente para a garotada de qualquer Idade.

VISITA A SEDE CAMPESTBE: — A Associação Pan-
cárla Jardim Duas Praias, ria Ilha rio Governador, promo-
verá amanhã uma visita & Serie Campcstrè, devendo ser
disputado um Jogo de futebol entre duas equipes da As-
soclação.

PUSKAS
Ainmirv 6 n l"nsl«a» dos tilusoe.

pois tem lilusòes ilrsiln CrS 10,00
i.IhmVi ile Cambraia .le Unho í'r$
4311.00 DlilíOes Pele ile Ovo CrS
•'¦'0,0(1 ,. mais 30 tipos de hln«ile«
do tôilas iu padronagens e preço»
pf»m competidores Atr.ncüo: preço»
especiais para revendedores Itun
dn Alfilmlcsm, 318, I» lindar. —
«uu Vinte «le Abril, 1, liijll E n»
rcnltn, ltua Josó Maurício. 280-A

Nenhuma Forca Poderá Deter
Á Marcha Dos Povos Árabes

Assinala a imprensa egípcia a propósito do esforço dos colonialistas
contra a independência do 3 países do Oriente Médio

rlaW lie 13 a 18-3-57) (P. 11.090). po de serviço (lo «de cujus»

ri ra. matr

7.3.

, -,,, KL «i _ Wnldemnr Martin», matr
redro nodrlgue» dç Oil-1 , m op. of. pedr (15 dias lnl-

15.341, cont. S. A. i clnls (l0 n a 25-3-57) (P 11.535).r-ESSOAi. no mau
_ ,Tos6 Antônio dn Sllvn,
15.071, fog. (30 dtos em

nrorroR. de 15-3 a 13-4-57) (P.
10 H1S)

0» — Antônio Franelseo Vlclni,
matr 12.452, carv. (00 dias cm

de 20-2 tt 20-4-57) (P.

..IO dias em prorrog. de 20.3 a vs.
t 57) (P. 10.518).- _ Sernplilm Bernardo hn^-

de

(P.

matr. ..
(15 dias

'iirem, matr. 0.020, of. adm
- A (30 dias em prorrog.

a 25.-1.57) (P.11.927).
ESTAT.KIROS

ofl „ Antônio Fernandes, matr.
".379, op. of. cald.^ferrc- ?Ü5
•lias em prorrog. de 4 a 18.3.0O

P27 3~2Avc'llno Oí"«»Jje!».'j?#
17 084, op. of. eletr. (6 djas lnl-

¦ tali de 1S a 18.3.57)
11.323).-,?, — Aleldes Gomes,
3.459, trab. t. s. ger. -
niciais de 22.3 a 5.4.57) (P.
'''óg19!* 

Antônio Cláudio Ferreira
rrltr. 7.996, op. of. earn (8
tias iniciais de 18 a 23.3.57) (f.
10.979).
<P. 11.«50). _,,.

30 — Allno -Tosí Ci.rrca, matr.
.2 182, trab."int. ;(« dia» ta ciais
.]« «a 20.3.57) (P. i*090'' .-

31 - Antônio de Oliveira matr
,.444, op. of s oxUt. (10 1'«
-m prormjr. de 18 tt 3,7 * i»«ni«.

32 — Aueusto Floriano Te.nl»-
-.et, matr. 6.695, op. of. cald
'cro '30 dias em nrorrog. ae j.
- 31.8.87) (P. 10.908).

33 - Daltho Moreira, matr....¦"J.1RS trab. i"». "" dias JnicIaU•-- fil a S6.S.57) CP. ll-6?4'-,,.
34 — nomln-os dn Co«ta Un»-

¦»osa, matr. 2.218. op. of. caM.
'¦•.rro (S dias Iniciais de 23 a •»•

' 
S5- — Etirlòo Tranclsco Soares,

"tatr". 9.324. trati ' ¦ "PT 1S

«2
matr.

PAUIS, 12 (F. P.) — "Ne-
nliumn f0n;;i poderá deter a mar-
cha dus povos. O nacionalismo
Árabe triunfara e ilolxnra Ue per-
nas pura o ur os seus inimigos,
Estamos no auge da luta", —
eis o iiue assinala o Jornal "Al
Oünihurrya", cm comentário
dedicado d "resistência do na-
cionalismo árabe".

"O colonialismo persovera nas
kuiis Intrigas depois da naciona-
llzaçao ilo Canal do Suez", acen-
tua de seu lado o Jornal "Al
Clirial)", acrescentando: "Des-
contento com a nossa clara neu-
trnlidiule positiva, o colunlalismo
prepara e desfaz "coniplots"
tendo em vista dispor do Oriento
Múilio como base estratégica. Os
movimentos da frota colonialista
bem como as manobras no Medi-
terraneo Oriental, silo destinados
a fazer-nos tremer, mas consti-
tiiiiiins um bloco unido que se
ripuiri em um amplo "front" do
nações livres, com o seu concurso,
pulverizaremos qualquer even-
mal agressor".

DISPOSTO A CEDER i anuncia comunicado do De-
i partamento de Informações do

LONDRES, 12 (FP) — Sc- Egito, citado pelo errespon-
gundo informações obtidas em dente da Agência Belga,
boa íonle, o governo britânico Acrescenta o comunicado que
anularia, na próxima semana, v.m porta-voz militar israe-
o seu pedido feito aos arma-1 jense teria declarado que não

«Em
fuce do parecer da Procuradoria
sob o n. 330-57, pague-se ii viúva
requerente a Importância de CrS
4.495,00, a titulo de auxilio fune-
ral, mais a Importância de Cr$...
18.312,70, em V.N.H., mediante
recibo de plena quitação. Certlfl-
que-se o que constar, para provo
perante o IAPM (P. 10.400).

8» — Evaristo Rodrigues, matr.
2.706, op. of. ferr. esti., licença-
especial: «Arquive-se» (P
44.444-55).

8» — Francisco Paula da Costa,
matr. 11.574, e. mestre, nverbaçao.
cm seu histórico, de Diploma de
Guerra: «Avcrbc-se-> (P. 8.3S1).

00 — Oornlilo Gonçalves Fran-
ça, mntr. 1.59S, ene. art. of. mftq.
cstl., 15 dias de licença para tra-

nm-rmir mau- «-.-""  tamento de saúde: «Concedo a 11-
dias em nrorrog. de 18-3 a 16-4-57) j conça, na forma do art. 93, da Lei
(P io 609) I n. 1.711, no período apurado con-

-1 Fernando do» Santos Ma-

prorrog
10 241)r M — Altamlro Reretn, matr n.
7.118, conf. enrga (15 d as Iniciais

1 de 15 a 29-3-57) (P. 11.420).
I 05 — Etelvino Barreto <la SU-

va, matr. 16.073, tttlí. 1301 dlns em
| prorrog. de 10-3 a 8-4-57) (P

10*ofL 
Flávio dc Almeida Albu-

querque, matr. 13.607,_radjot.. (30
em
10.609)(P.

(XI —
ira, matr. 12 294, talf (30 dias em
nrorrog. de 6-3 a 4-4-57) (P
9'7ng'*_ Geraldo Miguel de Anilr»-
de matr. 9.356, mar. (50 dias In -
ciais dè 15-1 a 11-3-57) (P. 9.801).01 

09 - -lofio de Soiua Filho, ma-
•r 10 104 fog. (30 dias em pror-
íog. ob 1 a 30-8-57) (P. 9-968).B1(, _ Jonuí Fernandes d» Silva,
matr. 16.371, m. conv. (22 dias em

(defirmado pelo serviço médico»
11 a 25-3-57) (P. 11.240).
BOLETIM N." S3, DE 10-4-57
91 — Hernnnl Custódio da Sil-

va Filho, matricula I 162.
gulndast., licença especial: "In-

deferido, em face de o requerente
ter tido mais do 210 dias do 11-
cença para tratamento do saúde".
(P. 33.061-55).

(ter,
\*.s em nrorron ri» l4
P 8.419)

3«5 _ Flnrl-n-i t rm
mu* ****r. 3-589. op. aí

dc
n».ld.

ECONOMIZE DINHEIRO!
Bordatlos * maquina Slnger, vestidos sob medida,

Irlcot om matuta» Mlnltex. Todos esses servlsos em
nyon, soda c 14.

Traga suas fazendas e faça economia.
Bua Mlranduba, 143 - BOCHA MIRANDA

Filme na ABI Para
o Jornal dos

Sapateiros
Dia 16 dc abril, no audl-

tório da ABI será apresen-
tndo o flrande filme japonês,
Os Sete Samurais". A exi-
bicão deste filme, será cm be-
heficio (Io jornal (los sapa-
teiros, "Oito de Setembro",
para financiar a sua edição
dc 1' de Maio. Os convites
para esta scssSo de cinema.
;icham-sc A disposição dc to-
dos os interessados na sede
do sindicato, à Rua Santa-
na. 205.

Pró-Melhoramento
de Santa Eugênia

O Centro pró Melhoramento
do Santa Eugênia tle Nova Igiia
çu fará realizar no dia 14, às
10 horas, uma assembléia geral
extraordinária com a seguinte
ordem do dia: 1.°) Prestação
de Contas deste ano, 2.»)
Reivindicação de um Posto Mé-
cTioo e Telefônico. 3.») Elel-
çáo dos cargos vagos na dire.
toria-

O Centro Santa Eugênia con-
vida todos os sócios e ao mes-
mo tempo apsla para que nâo

I haja faltas, considerando a im-
I pronuncia dos Itens à discutir.

dores para evitar o Canal do
Suez. Essa decisão seria acom-
panhada de duas importantes
medidas: 1) descongelamenlo
de certas contas egípcias, a íim
de permitir aos armadores o
pagamento dos direitos de pe-
dágio ao Egito, em esterlinos
transferiveis; 2) abolição do
racionamento da gasolina. In-
clica-se nos círculos informados
que essa reviravolta, se con-
firmada oficialmente, refleteria
a impaciência dos armadores
brilànicos diante da concorrên-
cia dos italianos, gregos, Índia-
nos e outros que utilizam o Ca-
nal de Suez.
NAO QUEREM DESOCUPAR

CAIRO, 11 — Retardado
na transmissão (F.P.) A3 tro-
pas israelenses rejeitaram o
pedido da Força de FoUàia
Internacional para evacuar o
território egípcio no setor de
Taba e Ras El Nakb, situado
ao sul do porto Israelense de
Eilath, no golfo de Akaba. —

seria encarada a evacuação
antes do estarem concluídas as
fortificações e ua reparos do
porto de Eilath.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALCADOS E DE LUVAS,
BOLSAS E PELES DE RESGUARDO DO H19

DE JANEIRO
Sede Própria: RUA SANTANA, 205- 1'

Telefone 32-6189

EDITAL
Ficam pelo presente convocado todos os asso-

ciados em pleno gozo de seus direitos sindicais a
comparecer, munido3 das respectivas carteiras sin-
dicais, à Assembléia Geral Extraordinária, que se-
rá realizada no próximo dia 17, às 18 e 19 horas,
cm Ia. e 2a. convocação, respectivamente em sua
sede social, à rua de Santana, 205, 1" andar, para
tratar da seguinte:

ORDEM DO DIA:
1) Leitura, discussão e aprovação da ata da

Assembléia anterior;
2) Autorização a diretoria requerer um em-

préstimo ao IAPI para ampliação da sede
social;

NOTA: A votação de que trata o 2' ponto da Or-
dem do Dia será feita por escrutínio secre-
to, só podendo votar os associados quites
e com mais de G meses de quadro social.

Rio de Janeiro, 24 de março de 195'."
PLÍNIO ALVES

Presidente

«Classificados Dns Subúrbios».

m

U ;r?

OCUÍ-OS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO
Consfrto em çieral - Aviam-se receita»

E C. AZEHEDO
Loja e ollclnas: Travessa Síío Mateus; 175

Cientistas Alemães
Contra Bomba A e

H em Seu País
GOETTINGUE, 12 (FP) —

Quinze cientistas atômicos ale-
mães, entre os quais os profes-
soros Max Born, Otto Harn,
Werner Heisenberg, Max Von
Laue e karl.Prledrich Von Wgl-
zzsaecker, protestam em deela-
ração contra o equipamento do
novo exárcito alery.o com ar-
mas atômicas. Salientam os
cientistas alemã:s: "Um pe-
queno pais como a República
Ped:ral poderá melhor garan-
tir a própria segurança e ser-
vir a para mundial desistindo
cias armas atômicas de todos os
tipos".

SERRARIA VITORIA
Madeiras e Materials para Construção — l"i|olos. Telhas Manilbaa

Areia. Cimento. Cal. Louças Sanitá.-ias etc.
|0?\O N CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 2') - Estação de Austln —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1.079 — 1'el.i

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
-i71

i-tM***»™*^^

***\. *m -_. Era 0cu,os EsP°rtes ll

É^r^^HmBBH^rft^tSl 10% dc Desconte l|j

IfiW-ã mmlf Era ócuIos * Gra" tf

¦H_HraE&_fw j, 20% dc Desconto jÉ

SS-Fil i

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
i/endemos pelo melhoi preço qualquei material de constmçü»
- Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 liatafogo
Tekrone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temes, além dc grande estoqu»
dc ti|olos. telhas, cimento, areia, pedras, etc., uma SERRARIA espe-
cializada em esquadrias. tacos, caibros ripas etc. - Prema entreçj»

Ruz 13 de Maio, 476 — (Voilo /«71/nçit
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HASmiÕíM
Bebidas nacionais e estrangeiras. - De tudo pura todos.

— Ambiente tle primeira ordem. — Kua Pedro Ernesto,
n» 6». — Tel.: 231491 - Saúde.

6TBCA SÃO MIGUEL
Revelações - Ampliações - Material Fotográfico -
Consertos en. geral

LARGO DE S FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5n

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons-
truySo em geral — Preços nunca vistos que só «O CA-
NA8ADA» pode taier - Bua Maria TeL\elro, n* 46 —

Osvaldo Cruz

MOLÉSTIAS SEXL/A/S
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

Tratamento íxsla honnonloterapia e alta trec|Ufit«cia
especifica da velhice precoce da função sexual no hoiruri'
e na mulher. [rrlUbilidade, fadiga e insônia noe cas-
maicados, _nfertnageirj a car_o de técnico e proílssic ¦¦
ilDlomado.

RUA SAO JOSÉ, 80 - 9» ANDAR -

CONJUNTO. SM»» - rÈl..: 8'i-l51ò30
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Matérias em demasia prejudicam o oproveitamonto — Defendo u
vereadora Sandra Cavalcanti a necessidade do uma reforma Ijft-
8lCft — Manifesto dos professores dan Faculdades «.<• 1 *ilosoli«i

<vw»»^s»>»»»»^»''«'^»>-*'*,v»>>,>*<****>''''*',>**'"

o« programai atuali do
curso locundÃrlo foram lo*
ma do dobntc», ontem, nn CA*
mara Municipal. Afirmou «
vereadora Sandra Cavalam»
ti que o deíolto ilu oimlnn
joóundArlo ntto ostA no fato
do existirem quatro línguas,
das quais o aluno optará por
duas. o mui é mala profun-
do, dluo aquela vereadora, e
há neccíãldndo do umu rétor»
rnn báslcn. Nada se resolvera
dando n umu criança de II
nnos o direito ¦'..> cscolhor no

estudar PrancOs ou

MATÉHIAS KM DEMASIA
Oh alunos do curso secuiy

darlo, prlnclpalmonto em nl*
numas lórJOi, ílcnm «obrocar»
regados com o oxccnso do
matôrlas, o quo projudlen
lonslvolmonto sou aproveito»
mcnio.

Com o apoio do vereador
soelnllniii Raimundo Maga»
lh."u?n Jr„ imslniilntlo em SU»
ccisivns npartos, aquela re*
presentanto do puvo doion-
dou o nocossldatlo premente
de umn reformo do boso no
ensino secundário, dc* formo
a haver melhor distribuição

do matórlos neins variai sé-
rloi du curso e mesmo a rc
tirada do alnumOB, quo «s*
soborbom os alunos o Impu*
dem melhor aprovoltamonto
das fuiiiliimeuiaiK.

Flnalliuimlo neu discurso, u
vereadora .Sandra Cavalcanti
nfirnimi existir, nosso senll*
do, uni movimento no seio
ilos professores das Kiuuild.i

Empréstimo
a Funcionário

da P.D.F.
O vereador índio do nrnr.ll

requerou i» mesa. nn iiewtf.o do
ontem, hoJi. solicitado n<>
presidente do niinco dn Prelol

Transformada em Lamaçal
A Estrada Monsenhor Felix

A Estrndn Monsenhor Fe*
li.\, quo lign Mtulurolrn n
Vnz Lobo o Irujú, era lodu

[SraW^ÍSHaV^iblUdâdài calcada antoi.dJ serem Ins-
dt aquele estabelecimento dn j taladas na linhas do bondo.

A Lli-lit. no colocai' ns tri-
lho.; destruiu « colçamonto

(Do nosso correspondente A. Campos)

quo um bondo fica uorolmonto móis do jo minutos niiunr
ilnndo • passoaem de outro,
o quo conutltuo um voruodel»

deseja
InnliV. ~- •

mmmmMmvmmmmm

crédito concidcr empréstimos, i
do vftrlns modalidades, au fun»

dos professores uus iiiçukiu- g 0|onftr|OI tift puf, consldo»
des dc Filosofia,.os qualai tan-l rnmlo 0 fftt0 „„ ,,ft0 08tar „
V!"'n,Ü,l!!,f,.l"!1.!,n «ri. mótos 1 Mo,UC*"° (,M ™WW*0» M""
mostrando, com líjnj ntcndcndo com pres-

RSiaadon0o°'oBSS I Usa' nos pedidos do, servida*

socundorlo. 1 rtH <lft ™IM-

ro «upllelo pnrn os morudo
res locais.

Posto cm Liberdade o
Operário James dc Souza

Esteve ontem, em nossa
redação, o encanador James
do Souza que veio protestar
contra a sua pristto o oi cs*
pancamento que sofreu, no
din O do corrente no Central
do Brasil, por ocasião da re*
volta do povo, contra o atra-
so dos trens.

Disse-nos o Sr. James, que
os trens estavam parados
desde 10 horas o fts 22 horas,
o povo estava Impaciente, íoi
quando apareceu um diretor

da Central do Urasil pediu-
do calma. Inconformados com
as oxplicoçOes, a multldtto co-
meçou o vaiar o diretor do
Central, íol quando a policia
entrou a prender e espan-
car a quem podia lançar mão.
Justamente íol quando íoi
proso o Sr. James, que velo
nos trazer o seu protesto ns-
sim que saiu da prisão, on-
tem íis 1G horas, depois de
passar todos estes dias ile-
gõlmcnto preso.

VI esposa do sr. fames dc Souza, quando antes dc sua libertação
Wicra à nossa redação para protestar contra a prisão dc seu esposo

fíota Oficial da UNE Sobre
Ã Moralização de Concursos

Recebemos da União Nacio-
jal dos Estudantes, com pedi-
ifo de publicação a seguinte nc-

A Comissão Pró.Moralizaçâo
C. Públicos — integrada pe

is representantes da União
letrcpolitana dos Estudantes,

Ia União Estadual d03 Estu-
ites de Minas Gerais, e
impanhada de vários acadê-

icos e candidates habilitados
concurso — esteve, no dia

Al, üs 18 horas, em audiência
fcom o sr. Luiz Gonzaga ds Pai-
iva Muniz, presidente do
IPASE, a fim de reiterar as in-
fcerpelações que a União Nacio.
Jnal des Estudantes lhe tem íel-
fio, sobre o caso dos concursos.

Inicialmente, a Comissão fêz
am prctssto contra o não cum-
prlmento da nota que o próprio
IPASE divulgou recentemente,
•segundo a qual seriam no-
meados cs candidatos habilita-
dos nos concursos de Escritura-

Correspondente Popular
114 uma serie de Irregularidades na sua empresa?

Carteiras nfio assinadas, instalações deficientes, persegui-
çòes mesquinhas? E na sua escola, jovem leitor.' lambem
nor lá as coisas andam um tanto ou quanto erradlssim.-is,
nao e? E quo fazem VocÔs dois, o operado o o estudante,
nue nlnda nflo nos enviaram uma reportagem sobre tudo
Isso? Entrem para o nosso quadro de correspondentes
populares, c müos ft obra!

*—•—•¦¦— '

transformando aquela impor-
tonto via em um verdadeiro
lamaçal, que atinge mullns
vezes a mais do 20 ccnilmo*
tros.

E' obrigação contratual dn
omprôsa, no Instalar ns II*
nhns, calçar melo metro do
cada lado dos trilhos. No en-
tanto, a Uglit nâo cumpriu
essa oxigftncin. Quando cho-
vo, oa passageiros sâo obrl*
gadoa a enterrar os pia na
espessa camada de lama, no
descerem dos bondes,

Alem das paralisações
constantes dos bondes, sem*
pro que chovo, ainda hú ou*
tros transtornos paia n po-
pulaçâo local. O trecho de
Irajíi n Vaz Lobo só conta
com uma Unha, de íorma

. a a. pg % l\fl *lflBsj

Nn foto acima vimos o Bonde Irtfá retido em virtude da lama

nal a COF
Peixe e de

IP Dprov
Oves na

Tabelas
ia Santa

Organizado um sistema de venda direta —
Entretanto reconhece-se que os postos ofi-
ciais são insuficientes para atender a todo

o público durante a Semana Santa

. Hâ poucos (lias foi a troca
de recóm-nascldos. Ontem
tocou a vez a dois mortos
cujos calxOes, sepulturas e até
roupas foram trocadas no ne-
eroterio do Instituto Médico
legal.

, Dois soldados indianos,
knembros da Força de Emcr-
•jÊncla da OKU, foram mor.
tos pela explosão de uma mi-
aa, perto do acródromo Ue
Sàza.,

¦ Os garis de Buenos Aires,
íjue entram hoje no seu nono
ila de greve, estão sendo re-
crutados pelo Exercito, jü re-
eeberam uniformes e Instrução
•Je disciplina militar básica e
serão obrigados, sob metralha-
doras, a recolher o Hão. Isso,
numa democracia, chama-se
«Slrelto de greve.

Esta sendo prevista uma
baixa nos gêneros de primeira
necessidade devido as abun-
dantes safras em varias regiões
do Brasil. Sú vendo. No nlo
Grande, o camarão ostá a 3
cruzeiros o quilo, o no Rio a
90...,

rio e auxiliar dc escriturário,
ainda na s:mana passada.

Depois de reiteradas int:rpc.
lações cia Cemissãc, e após ou-
vir o chefe dos serviços enecir-
recados de preparar o expedi-
ente sobre as nomeações e de.
missões, o sr. Paiva Muniz pro-
meteu que, até o dia 30 tio cor.
rente fará cumprir os despachos
do sr. presidente da Repúbli-
ca, isto é, nomear os cândida-
tos habilitados e demitir igual
número de interines. para quo
não haja aumento de despeza

Entretanto, não convém to-
mar como vitória da campa-
nha essa premessa do sr. Pai-
va Muniz: s. excia., mais de
uma vez, faltou ao ctimprimen.
to de compromisso oficial, e da
própria palavra.

Dessa forma, cs pestos bu-
rocráticos da autarquia ficarão
sob constante vigilância dos
membros da CPMCP e des in-
teressades. Haverá protesto, tão
logo seja notado qualquer retar-
damento injustificável.

Releva notar ainda, que foi
fielmente cumprida a promessa
cio sr. presidente da República
feita ao presidente da U. N. E.
Colega José Batista de Oliveira
Júnior, segundo a qual seria te-
madas providências para que o
caso fosse resolvido até o dia
15 do corrente. De fato cem a en
trada de todos os processos no
IPASE, nos dias 6 e 8 (guia
1.849 do MTIC), a solução do
caso fica dependendo exelusi.
vãmente do serviço interno da
autarquia.

REPERCUSSÃO NOS
ESTADOS

Em Minas Gerais, a CPMCP.
a cargo da UEEMG e apoiada
pelo DCE tem tido uma atua.
cão digna de nota. Também
em Curitiba a campanha está
repercutindo vivamente; na
UNE estão sendo preparados os
elementos para a estruturação
da CPMCP no Estado do Pa-
raná.

Em quase todas os Estados,
já existem pessoas bem orien-
tacTas sóbre o movimento, as
quais estão em contato direto
com a UNE e estão capacitados
a obter o apoio da imprensa lo-
cal. Mesmo onde a imprensa
recuar, os interessados poderão
usar outros modos de esclare-
cer a cpin!5o pública, através
de cartazes, desde que esses
cartazes sejam feitos dentro de
normas sadias, compatíveis com
o espirito universitário e com
os princípios que devem ori-
entar uma juventude csclar.-ci-
da, numa campanha desta na-
tureza.

O Conselho da COFAP,
em reunião de ontem, apro-
vou, finalmente, as portarias
que dispõem sobre os pre-
ços do pescado e dos ovos,
durante a Semana Santa. Co-
mo se vê nas tabelas abai-
xo, o pescado fino, também
chamado peixe de linha, se-
rá vendido ao consumidor ao
preço de Cr$ 39,00 o quilo; o
pescado de primeira, a CS
20.00, e os de segunda e ter-
coira, respectivamente, a
Ci6 13.00 c a CrS 8,00 o
quilo.

Para os ovos foram estabe-
tecidos dois preços do va-
rejista ao consumidor: CrS
43,00 e CrS -15.00, por dúzia,
respectivamente, para ovos
comuns o ovos especiais. São
considcraelos ovos comuns
os que pesam, no mínimo,
35 gramas. Os ovos especiais
devem pesar, cada um, -IS

gramas, no mínimo. Nas bar-
raças, caminhões, foiras-li-
vres, carroças-ambulantes o
nos mercados regionais da
Prefeitura os preços serão

menores: CrS 40,00 a dúzia
de ovos comuns o Cr$ 42,00
a dúzia du ovos especiais.

PESCADO NOS
POSTOS OFICIAIS

O Conselho Coordenador
do Abastecimento e a COFAP
organizaram um sistema do
venda do pescado dlretamen-
te ao público, a que deram o
nome de rede de distribui-
ção, para abastecimento de
peixe. Essa rede será cons-
tituida por caminhões e pos-
tos da COFAP, SAPS, Cai-
xa de Crédito da Pesca e
balcões de venda nos Merca-
dos Regionais da Prefeitura.
Através dessa rede de abas-
tocimento o pescado fino se-
rá vendido a CrS 35.00 o qut*
lo, mas inteiro e com visce-
ras. A própria COFAP sabe
que os postos oficiais de ven-
da serão insuficientes para
garantir o abastecimento da
população. Por isso mesmo,
na portaria hoje aprovada,
obriga os varejistas do co-

méreio comum a vender o
peixe com vísceras ao coiisu*
midor que assim o exigir.

TABELA DE PREÇOS

Transcrevemos, abaixo, a
tabela de preços do pescado,
aprovada, ontem, pelo Con-
s.ilio da COFAP.

PESCADO FINO — DE LI-
NHA (EXTRA) : badejo, ba-
dejetc, batata, bljupira, cher-
nc, congrio reza, garoupa
verdadeira, crioula ou preta,
linguado, mero, mlxola, na-
morado, peixe rei, pescada
amarela, pescada cambuçu,

pescada perna de moça, ro-
balo, — do produtor, ao va*
rejista, quilo nté CrS 2S.00,
do varejista ao consumidor,
quilo ató Cr$ 30,00.

PESCADO DE PRIMEIRA:

Agulha, agulhão, albaeora,
cação èviscerado (São Se*
bastião: Corta, Garoupa, Tin*
turelro e Aslqulm), cavala.
curvlna, dourado, enxova, ga-
roupa de 2', goete merluzo,
Olhote, olho de boi pampo,
paroti, pargo, pescada bicuda,
pescada olhuda o maria mole,
pescada rosa (banana), pes-
cada alto mar (pescndnha).

POR QUE FORAM SUPRIMIDOS
OS BONDES DE ? CLASSE?

A Câmara Municipal aprovou
ontem, por unanimidade, o re-
querimento do vereador sccla-
lista Isaac Izecksohn, solicitan-
do que o prefeito informe em
que dispositivo legal se baseou
a Light para suprimir o trá-
fego dos bondes mistos e de

2.» classe.
Como se sabe, aqueles carros

foram retirados de circulação
há alguns meses, sem qualquer
explicação, o que trouxe trans-
tornos aos que deles se serviam
principalmente para o trans-
porte de pequenas bagagens.

ESTADO DORTOi

Pililliill
Pontes que são verdadeiras armadilhas —
Dezenas de Carros aiolados na lama — Exi-
gem os moradores de Crubichais a recons-
trução de uma ponte caída há dois anos

ii

í Os cariocas estão proibidos dc comer ovos em virtude de seu
elevado preço
'' "'" '"""""

, plruama, tainha, trilha, ver*
melho. sioba — do produtor
ao varejista, quilo até Cr$
15,00, do varejista ao consu*
midor, quilo at6 CrS 20,00.

Pescado de segunda: Abro*
teia, Castanha, Cacao evisce*
rado, (outras espécies não in*
cluidas na 1* categoria), en*
xada, galo, gordinho, preje- i
reba, pirajica, sarrão, serra, |
sororoca, olho de cão, oveva, |
chapéu preto, xcrelete ou ai-
paqueca — do produtor ao
varejista quilo até CrS 10,00,
do varejista ao consumidor,
quilo até CrS 13,00.

Pescado de terceira: Aca-
pás, arraias, Bagres, Cachor-
ro ou bonito, kangulu,
cangurrupi, xixarro, corcoro-
ca, Espada, Mistura, rencador
tira vira, trairá ucarana, xa*
reu amarelo — do produtor
a0 varejista quilo até CrS
0.00. De varejista ao consu-
minor: quilo até CrS 
S,00.

DIVERSAS ESPE'CIES
NAO INCLUÍDAS NAS CA-
TEGORIAS ANTERIORES :••

cavalinha muzundú CrS 0,00
ao varejista o Cr$ ao consumi-,
dor: palembetal Cr$ 3,5o ao ,
varejista e CrS 4,50 ao con- |
sumidor; saveeira, CrS 1,20 e
CrS 1,50, respectivamente; |
sardinha verdadeira, CrS 3.60
CrS 0,00 respectivamente; I

£«rdinlia casculura, CrS 1.50
e CrS 2,00, respectivamente.
sardinha laje, CrS 1,50 e
Cr$ 2,00, respectivamente;
sardinha boca torta, Cr$ 1,50
e CrS 2,00 respectivamente.

OVOS NA SEMANA SANTA

A portaria relativa ao*
ovos estabelece a seguinte
tabela dc preços:

I — Do produtor .ao vare*
jlsta (inclusive o transporte d*
mercadoria):

CrS
ovos comuns .. Oz. até 3S.UO
ovos especiais,

de granja . • Dz. ale 40.00

II _ Do varejista (seja qual
fõr a espécie do estabeleclmcn»
to) ao consumidor:

Cri-
Ovos comuns .. Dz. até 43,00
ovos especiais,

de granja .. Dz. até 4ã,0U

III — Barracas, Caminhões*
feira, Carroças ambulantes, fel»
raslivres e Mercados Re?iò«
nais da PDF:

CrS

Kg até 57,00
Dz. até 40.00

Dz. até 42,00

Galinhas e fran-
gos vivos . . .

ovos comuns ..
Ovos especiais,

de granja ..

Mesquita Está Abandonada
(Do Correspondente)

Acidentes graves tc-m ocorri-
do na Estrada que liga os mu-
nlcfpios do Rio Bonito e Silva
.Tardlm com o Distrito Federal
Washington, motorsita do ca-
e NltorOl, confirmando, assim,
as (lendncias quo já flzomns
anteriormente. Esta sltuae.ao
tem so agravado com as últi-
mas chuvas caldas naquela
região fluminense, fazendo
com quo as estradas fiquem
completamente alagadas, que

¦ Sesamdo proposta da Fe-'•Jeraçüo Internacional dos Sin-
ílcatos do Educadores (FISE)
eera organizada em agflsto
próximo, em Varsúvla, uma
conferência mundial do educa-
dores.

Em Los Angeles, EE. UU.,
lol roubado um carrossel de 15
lugares, com o peso de meia
tonelada. Diftell do levar o
conder.

Naufragou ontem nos mares
do Japão uma embarcação quo
transportava 211 pessoas
quando o limito máximo era
de 77 passageiros. Na hora do
sinistro estava no lemo um
Jovem do 10 anos. O coman-
dante será processado como
homicida por negligência. O
balanço provisório é de 20
mortos e 86 desaparecido*..

Um funcionário egípcio deu
a seu filho recem-nascldo o
nome de Bulganin. o quo lho
valeu uma carta de felicitações
•> um magnífico prosonto da
-irto do Marechal.

ELEIÇÕES DOS HOTELEIROS
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Esteve ontem, cm nossa redação uma comissão de
empregados no comércio hoteleiro, que veio fazer um
veemente apelo aos seus companheiros para comparece-
rem no dia 15, sgunda-feira das 16 às 22 horas hs eleições
para dclegado-eleitor que se realizarão na sedo do seu
Sindicato ã rua do Senado, 204. A referida comissão fa7.
ciente nos hoteleiros de que o sr. Enos Fonseca Dória,
(-. candidato único, pois não íoram registrados outros can-
dldatos. Devido a importância dn assunto, os hoteleiros
fazem um veemente anGlo para o comparcclmento dc todos
os associados às referidas clciçOcs.

'~--***Myé9**éyst*!>A&!y?GQfa%x

as pontos se desmoronem, etc,
transtornando, com Isto, a cir-
culação dos veículos quer os
de passageiros, quer os do car-

ga. Este fato traz grandes pre-
juízos não só para o abasteci-
mento desta capital e do Ni-
terói, como também prejudica
cconOmicamonto os lavradores
daquela região,

PARALISADO O TPUFEGO

Domingo último, por exem-.
pio, estêvo interrompido o tra-
fego entro Rio Bonito e Silva
Jardim, pois a correnteza der-
rubou a ponto do Amparo o a
ponte do Rodo do Imbaú, não
oferecia as necessárias eondl-
çOos de segurança para o tra-
fego.

Quase todos os pontilhões
daquela estrada do rodagem

Ameaçados os
Moradores do Morro

do Urubu
Estão correndo sério pe-

rigo os moradores d0 morro
da Pedra do Urubu. Segun-
do apurou nossa reportagem,
explosões diárias numa pe-
dreira ali existente estão
abalando enorme bloco de
pedra, que ameaça deslocar-
•63 e rolar morro abaixo,
levando de roldão dezenas de
barracos e causando terri-
vel morticínio.

Os moradores locais estão
pleiteando das autoridades
providências no sentido de
serem suspensas as expio-
soes e medidas urgentes pa-
ra evitar o deslocamento da
pedra»

estão seriamente danificados,
pois tiveram suas vigas de se-
gurança arrancadas o levadas

pela correnteza.

FALA-NOS UM JIOTORISTA

Entrevistamos o sr. Newton
AVashington, motorista do ca-
mlnhao F. N. M., chapa
Kj _ 1-S2-75, que transpor-

A L. B. A. PODERIA
ATENDER MELHOR

O sr. Geraldo Ângelo, presl-
dento da 1». B. A. do Silva
¦liulrim, nos afirmou que
aquela entidade poderia pres-
tar melhores serviços à popu-
laçao dc outros municípios,
mus quo não podo atender em
vista da precariedade das es-
t radas.

MESQUITA, ja possue população o arrecadação finun-
ceira suficientes para tornar-se Município, de acordo com
as leis orgânicas das municipalidades. Entretanto, o atual
prefeito Ary Schiavo não se interessa pela sorte «Ja cida*
dc. As principais ruas. União, Emilio Guurdani, Manoel
Duarte e todas as outras estão cheias de buracos e lama.
Os ônibus atrazam constantemente, quer os da linha de
Chatuba ou de Cordura. A deficiência de Escola Pública
é notória, pois muito longe está cm atender o número
da crianças. Não há luz na maior parte das ruas, a não
ser em alguns trechos onde residem os cabos eleitorais
do Prefeito, fiste conjunto dá um triste aspecto a cidade,
cuja população tudo tem feito no sentido de conseguir &
passagem para Município. Assim, foi eleito o vereador
Nilo Dias Teixeira, da Construção Civil, que constitui,
pela sua dedicação aos problemas do povo, a esperança
dos moradores da cidade de Mesquita. Muito tem feito
o novel vereador para que o povo se organize, em suas
entidades de classe e nos centros pró melhoramentos, ma-
ncira mais eficaz para que Mesquita se emancipe. Esgoto
e meio-fio, posteação e luz cm todas as ruas que estejam
dentro do regulamento, escola pública para todas as
crianças, são reivindicações que o povo não deixará de
atacar, o mais breve possível.
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No desenho acima, vemos a situação cm que ficou um ônibus dc Silva fcrMm, entre as pontes do
Rodo c (/o Amparo

Hammarskjold
Será Recebido
em Budapeste

NAÇÕES UNIDAS (Nov.-.
Iorque), 12 (FP) — «O go-
vôrno Húngaro está dispôs-
to a receber o sr. Dag Ham-
marskjold, Secretório Gera)
das Nações Unidas, em Bu-
dapeste, a qualquer momen-
to que lhe convenha», anun
ciou a delegação húngara
na ONU.

lava cerca do 10 toneladas do
bananas, O sr. Newton nus
mostrou o perigo que corria,
fazendo transporto naquelas
péssimas estradas, principal-
mento so esto transporto fosso
feito a nolto. Afirmou-nos que
a Ponle do Imuàfi estã complo-
tamente danificada e ri"<' siiiís
vigas laterais estavam soltas,
o que oferecia enormes riu :-,
não obstante tevo que atra-
vossã-la, embora sabendo do
perigo quo iria correr.

Poderíamos colher dezenas
de afirmações do motoristas
que transitam naquela estrada,
pois todas, estamos certos, se-
ria a repetição das palavras do
sr. Newton.

PONTE NO RIO CRUBICHAIS

Os moradores daquela re-
glão reclamam dos poderes
públicos a Imediata reconstru-
qão da ponto sOhre o rio Cru-
hiclials que so acha calda ha
dois anos. Os produtos ngrl-
colas daquela zona não [iodem
ser transportados para ns con-
tros consumidores trazendo
sírlns dificuldades para os la-
yradoreaj,

*&- Não pega a intriga

ic A Standard pagará?

-fa Onda de suicídios

Estão mobilizados os meios de propaganda da Light, que não
são poucos, para lançar confusão cm torno da greve da Carris.
Com o cinismo de sempre, truste insinua que o movimento obedece
no seu propósito de majorar as tarifas. Assim pretende afastar dos
grevistas as simpatias gerais do povo. Mas não o conseguirá,

Ao movimento estudantil,
que os operãriso apoiam de-
cidldamente contra a insis-
téncia da Light cm avançar
de novo nos 00 centavos que
o povo defendeu com valen-
tia o ano passado, declaram-
•se solidários os trabalhado-
res da Carris. Reclamam o

passageiro. Saia dessa, mis-
ter Gallotti!

Será que a Esso (Standard
Oil) paga mesm0 cem mil
pratas à melhor reportagem

res da Carris. Reclamam o do ano? E se fôr a denún- Jip" morto Gente cruel!
devido aumento, na base dos cia do ajuste secreto do It<a-
imensos lucros do polvo o marati, entregando Fcrnan*
não em assaltos ao ilustre do de Noronha? PEDRO VELHO

Unia epidemia de sucidius,
inclusive os duplos, conse-
quôncia da psicose «amores
contrariados». E' a colheita
monstruosa do sensacionalis-
mo que ajudou a matar o
casal de violinistas. Só aju-
dou, pois os responsáveis
principais naquele primeiro
crime, segundo deduzimos do
despacho tã0 humano do
juiz da 4' Vara de Família,
são os parentes de Diva Ma-
ria. Esses que não"poupam o
desgraçado Winia nem depois


